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boa marmelada caseira
Foi o  desabofo d e  um  

inecrito k  aquisição d a  tao 
sonhada caaa p róp ria  do 
núcleo da  C ecap  recem  
coniCmido em  Lençóia 

C hefe de  num erosa (»• 
miUa. pagando  caro  alu* 
^ e l ,  o  leílor que noe es­
creveu tinha com o certa 
•ua  inclusão en tre  o s mu* 
tuáríoa d o  Sistem a Nacio* 
nai d a  H a b ita ç ã o . M as 

p ara  seu espan to , verificou 
que diversas pessoas com 
p ad rão  d e  v id a  superior

ao  seu, tendo  inclusive 
te rreno , fo ram  agraciadas 
enquanto  ele , que tan to  
precisa de  um a casa p ara  
m o rar ficara a lijado  da 
ob tenção  d o  im óvel.

Ind ignado , procurou a 
im prensa afim  de  tom ar 
público o  critério de  es­
co lha p o r  p a rte  d a  Cecap 
que *'inscnsivel ás reais 
necessidades dos inscritos 
prenúou pessoas d e  clas­
se m edia em  detrim ento  
aos m ais pob res* '.

A firm ou ainda o  cida* 
d io  que levara  o  p rob le­
m a às cam adas superio ' 
res do  órgão, p a ra  e.cla- 
recer c  que considera in­
justo e parcia l.

Enfatixou tam bém  que 
siguns cand idato s tiveram  
o  d ire ito  de  aquisição de 
um a dae unidades, sím* 
plesm enie porque Irsba- 
Iham ne  usins ou em presa 
pertencen te  ao  grupo- A 
m atéria, com  deta lhes es­
ta  na  pág ina 7.
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Flashes:
C U ID A D O !
PR L D IO  PR ESTES A 
D ESA B A R

O  Antigo p réd io  que * n o t « t r i t  
•b rig av a  a* m áquina» d e  beneficiar 
café e  a rro t. n a  aven ida N ove de  
Ju lho  oferece periculo*idade ao» 
tranaeunte» dev ido  a enorm e r«cha- 
du ra  na  p arede  d a  fachada-

A o perceberem  o  perigo seus 
proprietário» colocaram  apenas frá­
gil cerca de  a rsm e afim  de  im pe­
d ir ao s que passam  de  se utilizarem  
d a  ca lçad a . C aso ele desabe* os 
que estiverem  nas proxim idades o s 
certa  sairão aeriam ente feridos.

A O  T E N T A R
A C A B A R  COM  PIO LH O S, M AE 
M A T A  3  R L H O S

Cafeicultores, enfim, reduzidos po
Este Jahu pesava 90 quilos! 

palavra de pescador

A  reunião d e  cafeicullo- 
rea e  to rte íad o res  em  São 
M anoel foi na  opinião ge> 
rai um  espetáculo previa* 
m ente m ontado . Leia cm

OPiNLAO. na  página 2- 
Na m esm a página, vocé 

te rá  em  E D ITO R IA L, o 
incrível seruo direcional 
das m áquinas de  asfalto

d a  Prefeitura, que a tende 
apenas os an ie io s  da  p a r­
te  nob re  d o  Jard im  V ila 
Ll>irama, apesar do» re ­
clam os d o f  m orad o res .

nas escolas séria cam pa­
nha no  sentido  de  errad icar a  v e r­
dadeira  peste  de  pUhos nas crian­
ça s . T odav ia , deve-se usar o  rem é­
dio  certo , pois um a m áe de  dez  
b lhos a p lk o u  um  carrapatic ida na 
cabeça de  suas crianças, m atando  
três deU s e deixando  hospitalizadas 
em  estado precário  mais dua> O  
fftto aconteceu cm  P o rto  A legre. A 
dosagem , bem  com o o  inseticida, 
deve  ser o rien tada  po r pessoa que 
tenha experiência. V ai o  aviso.

SEG U RO
D ESEM PR EG O  P A R A  TO D O S
t r a b a l h a d o r e s

C aso seja ap ro v ad o  o  p ro je to  
que ora tram ita  na  C âm ara  Federal 
to d o  trabalhador te rá  d ireito  ao 
Seguro D esem prego . O  projeto* 
segundo as fontes, tem  tido  uma 
boa aceitação pelos d epu tados.

ÔNIBUS
M A IS RÁ PID O S NAS
e s t r a d a s

O s ônibus, nas rodovias, p o d e­
rão  tra fegar ã  um a velocidade de 
100 km  po r hora, m cm xo  onde a 
perm itida  seja de  SO. O  p ro je to  
fatalm ente  será ap ro v ad o  b rev e

Matrículas x APMs EMC: simpósio
A  ex-pro íessora e ex-diretorg do  V ir­

gílio C apoan i, M ana  Isabel d e  M attoa 
Jacon , faz um a explanação  d a  real fun­
ção  das A PM s, tendo  em  vista estar em 
p au ts , na  C a p íu l. reclam ações quan to  
ao  pagam ento  d a  taxa po r ocaaião das 
m atrícu las. C om  a  experiência adqu irida  
em  vários anoa, ela esclarece qual o  p a ­
pel das en tidades. (L eia na  pág ina 6 )

Q uin ta  feira últim a realizou-se n o  sa­
lão de  fest.is do  U T C  o  M ini S im póiio 
de  E ducação M oral e  Cívica, p rom ovid  ) 
pela D elegacia d e  Ensino d e  Len^óia 

C om  presença de  represen tan te»  de  
cinco m uiúcipios d a  região, foi iniciado 
o  trabalho , e apóa o  discurso d o  delega­
do  de  Ensino e d a  profa . R osa Innocenti 
D inhane, Íormaram-Sc os grupos.

Uma cruz no finados Troféu Imprensa
H o je  é  o  dia em  qua o s m ortos são 

hom enageados. Na página 6. A lexandre 
C hitto  faz um a c ró n k a  sobre  um a esque­
c ida  sepultura, que o  sensib íluou  ao  
pon to  de  endereçar lhe palavras que, se 
forem  ouvidas, certam enle  fará com  que 
no  lugar em  que ertá  a  hom enageada 
sínta-se recon fo rtads em  saber que o  seu 
nom e foi lem brado  neste  d ia .

O s  concorrentes «o T ro féu  Im prensa 
que n ão  devolveram  as Hchas de  inscri­
ção^ ou  não  a# soUcitaram, devem  agora 
p rocu ra i o« d irctoree d o  atletism o local 
a te  6-a feira O s postos <U inscrição não 
m ais estarão  funcionando neste sentido.

Q uaisquer explicasse» referente» às 
dieputas serão  d ad as  na  pista d e  atWtia- 
m o, bem  com o tre inam en tos aos atletas.

Cardápio indigesto Nosso Campeão
A  m udança de  A R E N A  p arç  PD 5, 

m udou o  nom e d o  restauran te  roas não  
teu  c a rd á p io . Em  vista disso, den tro  
d o  próprio  p artid o  há políticos que aão  
conseguem  enquadrar-ae no em aranhado  
d e  Opiniões que p rovoca  um a confusão 
na m ente do» pedeessista que a in d a  de- 
jam  fazer algo  de  útil peto  P artido  bem 
com o pelo  P a is . (L eia na  página 5 ) .

A nion io  Silvio M artins d e  Oliveirv é 
um  dos cam p eó e t b rasileiros de  T ae 
K w on do. (n teg rsn te  d a  A cadem ia Bang 
T ae  Kw on-do Q u b e . ele fot a  M aringá 
d e rro tan d o  os tri cam peões aagrando-se 
cam peão  d o  C am peonato  Braaileiro In* 
terciubes d a  m o d a lid a d e . N a últim a p á ­
gina você vera essa e  dem ais noticias de  
ou tros espo rtes.

I

llpimentado ardido: Cecap, Massey 
e política. Palavra do Chico!

(L E IA  N A  PA G IN A  2)

(L E IA  N A  PA G IN A  7)

Até cobrinhas são 
cobrados Pe. Vito se fei, não nossa esperança

IBC à procura de 
novos trouxas

A  em presa d e ten to ra  da  
concessão d e  linhas cir­
culares em  Lençóis, na 
opinião do» usuários, está 
•ervirvdo m uito m al a  po­
pulação  d o  Núcleo H ab i­
tacional L u iz  Zillo.

O s trabalhadores que se 
dirigem  à  Sidelpa* F ideli­
dade , B aptittella  etc., ao  
descerem  na  Estação R o­
doviária, ou pagam  nova 
pssM gem  o\j »ão obriga­
dos a  fazerem  longa ca* 
m inhada á  pé. isto sem  
con tar com  a s  mães* 
a o  levarem  seus fi<hos ao 
Posto de  Saúde, têm  que 
sacríficar se ou pagar ou­
tra  passagem . Se o  ponto  
inicial fosse no Posto de 
S aúde beneficiaria a  todos 
o s que de les se utilizam-

c a t r a c a s

í
r

PaccoU , m anifestou-se d izendo  que "a  sociedade b ra ­
sileira a in d a  não  está pred isposta  a  abso rver a s  d ire­
trizes do  Concilio V a lk a n o  H de  M cdelin, e  princí- 
palm cnte o  de  P u e b la ."

**A radicai transform ação  d s  m entalidade epis­
copal —  continua Ideval —  criou um  clim a de  apre- 
(nríio  e  expectativa, a té  den tre  os m ais ardentes 

conv-ctos seguidores d o  evangelho  d e  Cristo, que 
5rr.o reconhecernlo sua idenbficação  com  a  realida- 
atual, titubeam  em  abraçá-la, face o  conform ism o 

n que estavam  h o b itu ad o s ."

e
i.
cl

V

.  * . \ • t.'J

(4X 1A  N A  PA G IN A  3)

A lém  disso s  em presa, 
afim  de  d ificultar a  pas- 
cagem  das crianças por 
baixo d a  ca traca , pois a 
lei lhes faculta o  d ireito  
de  v iajarem  gratu itam ente 
dev ido  á  tenra  idade, co­
locou m aia um  obstáculo, 
obstru indo  quase que to ­
talm ente o  acesso- O  caso 
será levado  ás autorída- 
des, d tz e n r  os-usuáríof.

a 'o

Ideval PaccoU : ‘‘N ão estamo» pred ispostos, ainda Pf

* É im portan te  frizar prossegue —  qu« não é 
il à  um  prelado  levar avan te  o s principio» básicos 
Docu de  Puebla, em  um a região inóspita e

im pe. iis desenfreadam ente  as injustiças sociais. 
Eis porque o  posicionam ento  do  P ad re  V ito  soou com o 
um a afron ta  ao  Es Iík!o . M esm o sabendo  o  que sua 
atitcc'C ^carre tsría , cie levou ã  cabo  a  m issão que lhe 
íom  confiada, dignificando a  im agem  d o  p ad re  entre 
a população  caren te  e  so frida", finalizou.

Em Bauru, D om  C ând ido  Padím* perfeitam ente 
idenf i c.ido com  a  posição d a  lirreja de  hoje, conce­
deu  en trev ista  à  im pt^nsa, afirm ando  que *'o G overno 

'•^iou. na ocasião* o s pronunciam entos d o  P apa, d i­
zendo  estar de  aco rdo  com  sua» diretrizes e. agora^ 
desm em oriado d o  que disse, expulsa o  p ad re  que a tu a ­
va  de  acordo  com  as  orientações d o  P a p a " .

A  expulsão d o  P ad re  VUo M iracapillo , pároco  
da  Igreja de  R ibeirão, pequena c idade d o  rincão por- 
nam bucano. provocou no  seio da  Fam ília Católica 
reação  de  to tal descontentam ento .

Em  Lençóis, o  em presário, político , jo rnalista  e 
m em bro d o s  M ovim entos d e  C ristandade, Ideval

C alm o e  seguro de  seu posicionam ento, dim e ain ­
da  o  religioso que ‘̂ a expulsão d o  p ad re  V ito  Mírsea* 
p illo  decre tada  pelo G overno  federal dem onstra  a 
hipocrisia das hom enagens e louvores oferecidos pelo 
m esm o G overno  ao  P ap a  Jo ão  Paulo  11 em  sug viríta  
a o  B ras il."
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Opinião

E D I T O R I A L  Cafeícullores reduzidos a pó
A  ESTR A TÉG IA  D O  TIM O N EIRO

A o quo pate<e, e p«ra prová*lo exÍAtc ipú- 
mer&â rc c la m a ç õ ^  en r noMoa arquivo*, a s  má* 
quinas d a  asfa lio  d a  P reíe itu ra  M unicipal são co 
m o um a agulk^ d c  bú tao la  vo ltada  p ara  a  parte  
nob re  do  Jardxm U biram a.

Em  que pese as prom essas d a  munieipalida* 
de. aliada« aos angustiados pedido* d a  área 
nos opu len ta  d o  bairro , a té  ho je  não  íoí aJi ar* 
m axenada im antação  suficiente p ara  a tra ir  para  
si as m áquinas que dariam  áquel^ se to r o  tão  so< 
nhado asfa lto .

Paradogalm ente . lo tes desprov idos de  co n v  
truções são  im pecavelm ente capeados com 
camada* asfállica, sim plesm ente po r se tra ta r  de  
p ropriedades pertencentes aos figurões da  ci* 
d ad e .

Lam a ou  poeira  são o  cotid iano d a  parcela 
aobejam ente hab itada  da  V íla U biram a, sem  que 
a  P refeitu ra  procurasse, apesar dos constan tes cho« 
ram ingos d «  seus m oradores, usar da  tão  prome* 
tida benevolência p a ra  com  seus hab itan tes .

T ais fatos estão  d e ix an d o  a  população  da 
vila revo ltada , não m ais ac red itando  que a Pr.** 
feitura osten tará  algum  d ia  em  seu uniform e as 
cores d s  U biram a, em  sua to ta lidade, pois tem 
dirigido os benefícios d e  form a unilateral, rad i­
calizando iuas*atençoes apenas p ara  o s privi­
legiados.

A d o tan d o  essa política preferencialísta, 
é  d e  se en ten d er que o  m om ento  não á  ideal 
p a ra  leangaria r o  apo io  d o s  M frágios re tidos na 
p a rte  populosa d o  Ja rd im  Ubiranxa^ tudo  indi­
ca que tais m elhoria# serão  efetiva e  rap idam en­
te  realizadas quando  estiverm os avizinhados 
com  as  eleições m unicipais de  62 (se  o  G over­
no  au to riza r) , p a ra  que fique g ravada  na  m en­
te  dos m unicipes o  asía ltam en to . que a o  invés de 
soar com o um  direito  d e  m elhor e o n io rto  adqui 
rido , te rá  o  sabor d e  esm ola com  a  função de 

vo tos.

A s dem onstrações d e  benevo len te  pater- 
n a lím o  ã  num ericam ente insignificante popula  
ção da  nobreza d o  ba irro  evidencia a  p referên­
cia do  tim oneiro em  navegar ho je  em  águas 
límpidas* deixando  p a ra  o  futuro o  rum o da# tur. 
buU ncias.

D R A . M A R IA  C L A U D U

CESQUINI BOSO 

PSICÓ LO G A  —  C R P  1851

A tendim ento  Clinico p s ia  C nançae Jo* 
v e iu  e  g d u lto i

O rien tação  vocacional, eseolêi t  profissio» 
oaf

Psicologia Industrial 
A tendim ento  com  ho ra  m arcada 

R U A  FL O R ÍA N O  P E IX O T O , 4 7 1  ~  FO N E
A a a ^

6S0472

Casa de Carnes N .S . de Fátima
CA RN ES BOV IN A S

s u í n a s
LIN G U IÇA  CA SEIRA  
FR A N C O S  INTEIROS

P R E P A R A  S E  C A R N ES P A R A  CH U R R A SC O S 
R U A  2 8  O E  A B R IL . 8 9 0  —  V IL A  U BIRA M A

i

Um a estranha reunião 
d e  personalidades iatima- 
m ente  ligadas s o  setor 
d o  *café. m as publicam en­
te  d ivorciadas po r in te­
resses conflitantes, acon­
teceu na  ultim a quarta  
feira, no  an tigo  C lube Se­
te, h o je  transfo rm ado  em  
tea tro  M unicipal, digno 
d a  m aio r respeito e  a d ­
m iração p o r  p a rte  dos 
v isitan tes que ali afluiram  
e  q u e  foram  unanim es em 
reconhecer c equ ila tar a 
perseverança e  a  íideli 
d a d e  com  que os são- 
m anuelenaes perpetuam  
suas relíquias e  tradições.

E n tre tan to , sem elhante 
preocupação  não  foi ob­
servada em  relação ao* 
assuntos ali tra tad o s  que 
envolveram  interesseg cia- 
ram en te  ligados tão  to ­
m ente a  um  segm ento  da  
cafeicultura"* que jam ais 
teve suas vistas vo ltadas 
á  p rodução : fòrça viva. 
principal e úntco susten- 
táculo  dessa ex trao rd iná­
ria  C afenoel que, inu* 
litadam en te , patrocinou o 
espetáculo*

José M aria Jo rge Se­
bastião , ex -d íre to r de  
p rodução  d o  IBC* que 
inegavelm ente carrega em 
•eus om bros o trunfo  do 
m ilagre da  recuperação 
d o  parque cafeelro  na­
cional, á s  custa# de  gene­
roso# financiam entos que 
a  au tarqu ia  colocou ã

t  4 a a  pubUeaçXo <Ss
O

BCO U4a. D im cr 
ponaáTv):
Chltto. Dtretor OomSr- 
dal: Jos* Otflos õo 
Amaral IMaçAo: 1?^ 
allúo Bazsrra 4c 
roa O DCO é rcgi^ 
trsõo oon/onoe a  Lei 
da ImpreMa. pdo D a 
ereto 0 S ,  de 3D/0ã/Çú. 
coQ reglAxo no DIP. 
Dxnpocto •  Impramo em 
o f^ n n as  p rò p ru s . BB- 
DAÇÂO, ADIONISTEA.
ÇAO g  FUBLlCIDADg 
— Bua Ooronel Joaquim
OabrW S7. pboe m m
CDOD OIO) — GIF 
IMSO — Lençõts P su lla- 
U  ~  3 P  DCPABTA- 
MXNTO D i  C IB C B U - 
ÇAO .  ( 
ço>
qualquer ponto do Pait» 
pcU ftnprcaa Bratflal- 
ra de Conelos s 
graioe. AMánatura paio
período do U 
MO enaelros, cco 
que Doounal a dsado 
a  tavor da ftiHirtaa Jar* 

nalMIca O ICO LZda. 
OutJia cidades Cr$ «00.00 
Aatasatee da Lençdts, 
atandJmento dUeto no 
baicéo de anúncios e aa*

E N T R E  N A  T U R M A  D O S Q U E  SA BEM  ESTC H JIER

Skol, homem! Skol!
D E F O S I I O  D Ü O Ü E

D ISTR IB U ID O R  SK O L  E  C A R A C U  P A R A  M A C A T U B A  E  R E C U O
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dispoaição doe ingênuos 
e  Bcuadoe p rodu to res, a- 
p õ t  co rajosa  advertência  
an* m entores d a  política, 
m ostrando-lhe  as raízes 
d o  problem a, não  conse­
guiu d isfarçar sua sim pa 
tia. opção  e  defesa em  
favor d o s  que estava á 
serviço, arvorando-se em 
exím io a to r  ao  acenar 
aos p resen tes a s  vatagens 
das C ooperativas indus- 
trializar parte  d o  café de  
#eus assoc iados. L ogo em 
seguida, paradoxelrnente. 
solicita ao  rep re ten tan te  
das to rre fad o ras  um a ex­
planação  das agruras e 
prejutTos que a  classe 
vem  sofrendo, num a alu ­
são tendenciosa de  a rre ­
fecer eventuais investi­
das de  p rodu to res no 
s e to r .

N õi csfeicultorcs assisti­
m os, d e  cam aro te , nosso 
fracasso Jam ais poderia* 
moe supor que uma 
'*troupe** tãò  sim ples e 
desperteciosa. sem a la r­
des e  sem  p ropaganda , 
pudesse fazer frente e 
concorrência aos nossos 
renom ado$ e experientes 
artistas, que em apresen* 
taçõee com o as de  R rajus,

coro queim as tim bõlicae 
de  pé# d e  café. São  M a­
noel, com  presença m a­
ciça d e  politicos. R ibei­
rão  P reto , com  alguns in­
cidentes. e  várias outras 
cidades, sem pre a lcan ­
çaram  sucesso abso lu to , 
respaldo  d a  im prensa e 
ap lausos d#  platéia, m as 
nunca um a consagração 
oficiai com o essa que 
está  ev id en te .

V alorizam os dem ais 
nosso* espetáculos, tendo  
em  m ira exclusivam ente 
um  público num eroso, re ­
legando  a im portância 
da  presença de  um ''*otro* 
especialm ente convidado, 
umbilical m ente ligado 
aos p oderes dec iso rio s.

O  '"dram a* d e  São 
M anoel constituiu-se nu* 
m a lição. Não é  o  ta ­
m anho d o  circo que 
deixa m arcas indeléveis 
em  auas apresentações, 
m as sim a  a rte  de  seus 
m alab aris tas .

Fom os to rrados, moí* 
dos e  em p aco tad o s . Em 
fim, reduzidos a  põ  co­
m o m uito bem  m erece­
mos, po r nossa ingenuida­
de  e  desun ião .

O  seu carro  e o acu com panheiro. Por isso
cie precisa ser bem  tra tado .

AUTO
MECÂNICA

MALAGI
U m a oficina especializada em  V O LK S, com 
serviços de  reti.fica d«  m otores com  garantia 
A u to  m ecânica M A L A G I —  ̂ gen te  que entende 
d e  V O LK SW A G EN

R U A  PR U D E N T E  D E  M O RA ES.
N o  2 0 6  FO N E : O R C IN A  6 3 1 5 3 S  V . EDEN

D R. P A U L O  F. D E  SO U ZA  SILVA 

Cirurgião Deirtiata Q ín ica  G erai 

RU A  7  D E  SETEM BRO , 8 3 3  ^  Fo m  6 3  1207

Laoçõii PaoUfta

Bar e Pastelaria Para Todos
T em  p ara  você apdtítosos salgadinhos 
Pastéis C roqoeie t ^  C oxinhas 
E m padas ^  Esfirras Risrdis e  QtLbee 

C afe —  leite  e  vitam inas

Tudo quentinho feito na  bora

AV BRA SIL, 6 2 4  —  F E U P E  
C A M A R A O  5 5 6

T A P E Ç A R I A
M O V I L A C
CO M PR A M O S E  V EN D EM O S M ÓVEIS

U SA D O S
Com pra-M  qualquer tipo  d«  m óveia u u d o *  peto 
m elhor p reço  d a  c idade —  Pagam ento  a vista 
A V . BRA SIL 6 1 8  EM  F R E N T E  A  FA B R IC A  
D E  B O LA C H A S —  FO N E R E SlD E N C lA : 

6 3 0 S 9 4  —  D A S l ld K )  AS 12 H O R A S.

APIMENTADO
PD S e  PM D B, já  com  d iie lõ rios fo m isd o s  e 

d ivu lgados. N ão p o d eria  ser d ife ren te : o ra . são 
os p artid o s m ajo ritá rio s . M as « c id ad e  cresceu e 
o  núm ero d e  eleitores, m esm o sem  eleições tem 
aum entado  assustadoram ente. T em  gen te  que a- 
posta  que o  P P  e  PT B  tam bém  já  estão  p ra tica­
m ente e s tru tu rad o s . Porém , estão  guardando 
um  sigilo tão  g rande, m as tão  g rande, que há 
elem entos que pertecem  a  esses partidos e  ainda 
não tom aram  conhecim en to . P rá que isso com ­
panheiros? E  o  voto  que deve  ser secre to .

A nível de  d iretõrío , o  PD S conservou a  su 
prem acia abso lu ta  d e  filiados com  que seropre 
contou  a  ex tin ta  A ren a . Prefeito , vice, a  m aio­
ria dos vereadores, político^ e  nom es de  p ro je ­
ç ã o . T u d o  indica que se a  eleição p ara  prefeito  
fosse indireta, com o alguns desejam , e ra  só 
o trabalho  d e  passar a  fa ix a . M as, com o cer- 
tam enle será d ire ta , com o a  m aioria a lm eja , te­
rão  que ser ouvidas to d as  as faixas da  popu la­
ção. an tes d e  passá I a .

C om  a  gasolina a 46  m angos, feijão a 130, 
inflação a  120 e salário  m ínimo a  5 766 ,60 . vo- 

queriam  eleições tam bém ?ces

D istribuição de  casas d# C ecap  ag radou  to­
d o  m undo que recebeu casa^ A té  solteiros que s« 
com prom eteram  em  casar. Q uem  casn, quer casa. 
Eis o porque de algum as entregas casadas.

A ntigo  p réd io  d a  nove de  ju lho , o n d e  fun* 
cionava m aquina d e  beneficiar café e a n o z , a 
m e jça  ru ir . P rovidências acau te ladoras no  senti* 
d o  de  resguardar a  in tegridade física dos tra n ­
seunte# já  foram  to m ad as . *—  A cerca disso, 
cercaram  as  cercanias d a  perigosa fachada 1

M aAey Ferguson retirou  on tem  seus úl­
tim os ^escombros'* d o  C entro  d e  Treinam ento- 
Só restaram  os préd ios e  o terreno , que aliás já 
estão  # v en d a  pela  m elhor o fe r ta . ^  M assey 
ganhou terreno* ganhou prédio» ganhou fam a. ga­
nhou con fiança . . . —  Lençóis perdeu  terrena, 
perdeu  prédios, perdeu  fam a. perdeu  confian­
ç a .  . . ^  P refeito , V ice e vereadores que se m a­
nifestem  agora , ou que se calem  p ara  sem pre .

N a R ecord  passou o  hom em  cobra, na B an­
deirantes passou a m ulher cobra, nas catracos 
do» ônibus circulares só  passa m oleque c o b ra .

s« j'C edo ta rde  a  honestidade encontra  a 
sua reco m p en sa . M as quem  acred ita  nisso já 
não  é m uito honesto"* (C onfúcio)

Valmet Ê COM  A

Riacho Grande
TR A TO R ES. M A Q U IN A S. PEÇ A S E

IM PLEM EN TO S

A  CA SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R

P A R A  P R O N T A  EN TR EG A

Tratores novos
V A L M E T  8 6 ID

Direqâo 
V A L M E T  6 S JD  
V A L M E T  C A FEEIR O

RU A  D R. G O N Z A G A  M A C H A D O . 1-48 
V ILA  V IC EN TIN A  —  TELEFO N E 235919

BA U R U
TELEX  (0 1 4 2  ) 4 4 5  RGBU BR

Combata a inflação — Compre na feira
V E R D U R A S —  LEG U M ES —  FR U T A S FR ESC A S —  O V O S —  PE IX E S —  C A LÇ A D O S —  CONFECÇÓES —  SEM IN T E R M E D U R IO S

PR O D U T O S D E  PR IM EIR A , A  PR EÇ O S BADC1SS1M05

A L I, N A  P R A Ç A  D A  C O N C H A , 3 « » . 5 m . SA BA D O  E  D O M IN G O
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Lunft V c rd t  é o  làào  do  Noto

m uda  d e  figura, a com o 
pagam ento  p e lo  m uito 
que a  caíeicultura contn* 
buiu |>ara noiao deaenvol 
v im ento , o  1BC« com o op* 
^ o ,  fornece a  adagu  para  
oa caleicultorea d o  C entro  
Sul p raticarem  o  *'Hara' 
K iri» .

Na região nordeate  mí< 
Ihõea e  m ilhõea d e  páa de  
cafã eatão acndo planta* 
doa. incan livado t aubr- 
tancialm ente pelo  Covcr* 
no. num a m igração ca 
fceira que eaigirá mon* 
lagem  de  to ta l infra e« 
trutura» ta ii com o ler* 
re iro a  m ãqu inaj de  be« 
neficiar» tulhaa, aU m  de 
m ão  d e  ob ra  «apeciaUra*

o  caíeicu ltor do  
Sul d o  Paia um  críminoao 
ou  con tra  ven to  r, au jeito 
a  repreaáliaa, pela  aimplea 
n u ã o  d e  com eçar a  lo* 
m ar e •ub trair, verifi­
can d o  que teu  re tom o 
eatava te n d o  cada ver 
m ait eetrangulado pela 
a luai política cafec ira) 
£  o  que parece .

Na ãpoca  em  que o 
Brattl. na pau ta  d u t ex* 
p o rtaço e t, depend ia  da 
p ro d u ção  de  cafã em 
g rande  e tcala , incentivou 
oe ag rícu lto re t a  planta* 
rem  m ait e mait* luprin- 
d o  com  e ttu p e n d o t lu* 
c ro t p a ra  ti  o  com ércio 
ex te rio r. H o je  a  coita

busca
d a : tudo  Imc, a  continuar 
o  d e tca lab ro  d o t  men* 
lo re t  d o  IBC. d e ta tiv a rá  
em  p o u co t a n o t o  r:co 
p a rq u e  caíeeiro  d o  Cert 
tro-Sul, jã  d o ta d o  d e  to ­
d a  ínfra*ettrutura.

A» razõ e t d e m i  atitu* 
d e t  p o r  p a r te  d o  G o ­
verno  foi eaclarecida a- 
Irav é t d o  Inform ativo 
FA ESP. órgão  d e  d ifu tão  
d a  Federação  d a  A gricul 
tu ra  do  E tta d o  de  São 
Paulo, que entrevistou 
M aurício L im a V erde  
C u im arãet. p re tid en te  da  
C om itão  T écn ica  d e  C aíé  
da  F A E S P ,

Lim a V erd e  fec con 
tunder^les denúncias ã  
política cafeira  n ad o n à l. 
d isendo  que **£nquanto 
as perspectivas tã o  b o a t 
p a ra  o t  prir^cipait con* 
eorrentee d o  Bratil» aqui 
o  G o v ern o  m antem  um a 
indefinição na  política do  
café que catã deteitim u* 
lando  o  te to r  no  Cen* 
tro-Sul.

Segundo e le , no ta-te  
ju n to  a t  a u to ríd ad e t a 
in tenção de  d ificultar a  
cafeicuUura em  São  Pau 
|o . P a ran á  e p a rte  de  
M inai G erais * -

Continuando* afirm ou 
o  p re tid en te  d a  C T  que 
^Aa tradiconaig reg iõet 
p ro d u to ra t e ttã o  terido  
in v ad id a t p e lo t can av ítii 
e  o  ía to  a la rm an te  que 
na  op in ião  d a  C o m ittão  
T écnica deve  te  analisar 
quan to  ao  tu c e tto  d a  p ro ­
dução d o  eafé em  o u tra t 
rea t

M as não  tó  L im a V er 
d e  teceu criticas ao  IB C . 
Joeé A ry  M oralea A gu­
d o , vice p re tid en te  d o

de novos trouxas

Empresários:
P ara  tran sp o rte i de  ca rg as  e encomendas* p re fira  a  rap idez  e  a  segurança do

E X P R E S S O  
BARRA B O N I T A

C , r t u  diárÍM  p ara  São  Paulo e  in terio r —  conaulte nosao i a c en te ,
em  qualquer de  nosaais filiaia.

M A T R IZ  —  R U A  M A R T A  M A R IA , 15S0 —  FO N E 4 1 0 2 8 7  e  4 1 0 5 3 4  
B A R R A  BO N ITA  —  FILIA IS —  B A U R U  R U A  C A M PO S SA LLES. 6-33 
FO N E 2 3 3 8 4 6  —  B O T U C A T U  R U A  CURU ZU - 6 6 2  —  FO N E  2 2 2 8 6 6  

SA O  PA U L O  RU A  SO L D A D O  JO SÊ  V IV A N C O  SO LA N O , 01 
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  —  FO N E  201 5 3 0 0

E a in d a  nas seguintes c idades: A varé. S an ta  C ruz d o  R io P ardo , Pirajvl 
A ssis, P residen te  P ruden te  e  O urinhos.
E X PR E SSO  B A R R A  BO N ITA  —  O ride sua o trg a  tem  carinho d e  passageiro

m esm o orgão , enfatizou 
que ^hã inU re tse  d o t  que 
d irigem  a  econom ia do  
P a it  em  não  incentivar a  
cafeieultura no  Centro* 
Sul, po rque o  empresaria* 
d o  rural está ganhando  
consciência po litica . Por 
o u tro  lad o , o  trab a lh ad o r 
d es ta  reg ião  d o  Pais já  
se acostum ou a  te r re­

m uneração  condizente 
com  o teu  va lo r p ro fi^

Se houver o  desloca* 
m en to  p ara  ouU^ parte  
d o  Brasil, con tinua Mo- 
ra le t A gudo , o  G overno  
n ão  terã  "problemas** 
com  oe p ro d u to res  e  o 
trab a lh ad o r rural tam bém  
n ão  ezig irã  salários m e­

lhores e  am b o s con tinua­
rão  d a n d o  respa ldo  e- 
conòm íco sem  o  reclam a­
d o  r e to m o ^ .

C o  p rêm io  que o  Co* 
v e m o  p re ten d e  d a r  aos 
hom ens que d u ran te  dé- 
cada» foi o  esteio  d e  noa 
sas c ip o rtaço es . sofren­
d o  com  os preju ízos o-

peU s geadas

e  tam b ém  p e la  inflação 
que Os d eaeao ita liza ra .

A g o ra  o  IBC «*tá in­
cen tiv an d o  o  café no 
no rdeste  d o  País, com  ba­
se  principal n o  Estado 
d a  Bahia, enquan to  que 
n o  Sul a  errad icação  é 
a la rm a n te .

O s bainos que se cu i­
dem . ou  ca lem .

PDS sem jogo de pernas

no
os m*

do

A  vo lta  d e  C o lberí ao 
ieu  cargo, ap ó s  breve 
"férias"* serviu  de  divaga 
ções n o t  m eios políticos. 
A  m aioria das forças o- 
posicionistas coru lderam  
o  a fas tam en to  d o  general 
unicam ente p a ra  tentar, 
na  surdirva, reunir as par* 
les d o  P artido  que se 
csfacelam  co tid iana m ente. 
D e certa  forniM. e s tão  cer­

tos os m em bros d a  oposição 
em  penrarero  desta  manei* 

ra , pois a  situação 
POS. cm  to d o s 
veis, é  caó tica- 

A  fragm entação  
P a rtid o  d o  G overno  se 
d ev e , sem  dúv ida, ã 
po lítica  d e  com prom is­
sos p o r  e le  em pregada, 
c riando  inconform ism e 
en tre  seus m em bros não 
beneficiados com  n o m ea  
ções. A cad a  indicação 
p ara  de te rm inados cargos, 
tan to  na  esferas e s ta ­
dual» com o federal, a- 
contece um a explosão 
lam úrias e p ro testo , que 
v ão  lileralm ente m inan 
d o  a  resistência d o  PDS. 
A tingido  pelos estilhaços 
d es ta s  rusgas in ternas 
ele, que a o  ser instituído 
o  p lu ripartidarism o era  
considerado  o  m ais bem  
estru tu rad o  p a rtid o , Tro* 
peca  em  p rob lem as d o ­
m ésticos dr>*ido â  incoru 
siftencia ideológica de  
seus in teg ran tes.

O  que se vê  agora é
um  PO S sem  jogo  de 
pernas p ara  m an ter a  o r­
d em  in terna, invertendo  
a  posição com  re la rão  
a  seus o p o n en tes . A ntes 
a  grita  em  p o r parte  do  
P M D B . H oje . eles 
com  a  situação  e vão  
d a  vez m ais se organizan­
do. ca lados e  cóntcios dc 
um a vitória fu tu ra . C o n ­
fortavelm ente  instalados, 
os p artid o s d a  oposição, 
p e lo  co n trário , p retendem  
unii-se, pois pressentem

nem

COM  SE G U R A N Ç A , REV ISA N  D O  SEU C A R R O  E A PRO V ETTA N D O

os DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N l L H E  O FER EC E

CARANl v e í c u l o s  S .A .

Rua 15 de Novembro, 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
-  Lençóis Paulista ■ S . P. -
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que seu m elhor a liado  ê  o 
p róp rio  r o S ,  envolv ido  
com o c tlá  po r suas pró­
p rias  falhas adm in istra ti­
vas .

A  dem issão sum ãria dc  
G o v ern ad o r matogios* 
sense "p o r m otivo  de  <r- 
d em  políltca** e^eçen lo 
p a ra  o  cargo  P ed ro  Pe- 
droasian, e  as recentes ir­
regu laridades na 
Econôm ica E stadual e 
C ecap. desta  vez admí* 
lidas com o um a possível 
rap inagem  d e  seus m en to ­

res. fo ram  roundes eon* 
tur>denUs ã  fav o r do  
PM D B, que sem  esfo r­
ço  ganha apo io  d e  maia 
eleitores, tace  ãs constan* 
tes irregularidades que lhe 
chegam  ao  seu conhecí* 
c im en to . M esm o o  m e­
nos ilu strado  d o s  c ida­
dãos. ho je , sabe que esses 
desfalques na  C aixa co n ­
co rrerão  substancialm en­
te  no  aum ento  de  seus 
im postoe. em bora  pagos 
in d ire tam en le .

as razões m ais piau

■íveis d a s  "férias** d o  ge­
neral C o lb erí do  C outo  e 
S ilv a . M esm o o  m enos 
esperto  d o s  pecuaristas, 
ao  v e r aeu g a d o  sair 
p o r  d iversos rom bos na  
cerca, vai pessoalm ente 
p rov idenciar o  re m e n d o . 
N ão m anda  recad o , pois 
a  voz co rren te  nos co r­
redo res palacianos, esta 
dual e  federal, é  que n in ­
guém  confia  em  ninguém  
existindo dezenas de  gru- 
p inhos p ed in d o  *ua **sar 
d in h a ."

M O V E I S  C U I D O
hempre Imitado

M O V E I S  C U I D O
Nuoca In a lad o

M O V E I S  C U I D O
Melhor Preço

M O V E I S  C U I D O
O Melhor Ateodimeoto

M O V E I S  C U I D O
O Melhor Prazo

M O V E I S  C U I D O
A Melhor Qualidade

M O V E I S  C U I D O
A Maior Organização

M O V E I S  C U I D O
A Maior Loja da Região

M O V E I S  C U I D O
Reuna qualidades em uroa loja só

M O V E I S  C U I D O
A G O R A  C O N STR U IR  FICO U  MUTTO M A IS F A O L

Aqui no Artefatos de Cimeote
Fabrica e  en treg a  n a  «ua o b ra , b locos d e  üiisauto  d e  10  —  ̂ IS  ~  2 0  ooso 
p reços sem  coocorrc& oa

A V E N ID A  PE R IM E T R A L , 5 7 4 , —  NOCLEO L U IZ  Z IL L O

P A N IF IC A D O R A

PRODUTOS DE QUALIDADE E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S
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Educação e Saúde sempre por baixo
A o ftfioitfAr o  C rçâincn to  

Uoüo por» Q exoracio de 19êl. 
o deputxdo M a^u A  G uim arães 
n o s tro u s e  p reocupado  com  aa 
d ó la r e s  qu« cabem  aws 
d a  Ü u c a ç â o  a  C ultura  e  ds* Saúde. 
Sasundo ele« n #  p ró tim o  ano, 
ao  M inislérío da  S aúde caberá a

cifra in s i^ in c a n te  d e  1.13 i>or 
cen to  e  a o  M inistério d ^  E ducarão  
e  C ultura  d e  4 .8 6  po r cen to  de 
to d o  o  o rçam ento  n%ci*>nal. **£
po r isso Que, em  m atéria de
educaçao  e  saúde o  nosso o* 
cupa um  dos últim os lugares en* 
tre  to d as  a s  nações do  mundo'*,

en ía tix o u .
Q ue o  P oder Executivo, en* 

f lo b a n d o  io d o s os MiniRtén e. as 
contas de  fundos e encargos. ab« 
sorve 98*76 p o r  ceu to  d o  Oiça* 
m ento , ou  seja. **a im pressionante 
aom a d e  um  trilhão. 865 búhóes, 
126 cúlhõeA e 71$ mil ciuzetroí"-

Cartório dos Registros Públicos'e Anexos da Comarca dè Léníóis Pta
E duardo  Â ngelo P av aru to . Escrevente A utoriza­
d o  d o  C artório  dos Registros Públicos e  A néxot 
d a  C om arca d e  Lençóis Paulista, E stado  de  São 
Paulo, nos term os do  artigo 19 d a  Lei n .o  6766 . 
de  19 de  D ezem bro d e  1979 .
F A Z  SABER* a  todos quan tos o  presente Edital 

virem , ou dete  conhecim ento tiverem  e interessa? pos* 
aa, que EmpreeodimenK^s Im obiliários Bom  Jardim
L td a . inscrita no  C C C  d o  M F sob n ú m e r o ..................
483S 6I $ 9 /0 0 0 1 -2 $ . com sede ã  A venida 9  de  Julho, 
0.0  444 . nesta c idade c com arca de  Lençóis Paulist.*^, 
Estado de São Paulo, depositou  neste C artó rio , o  me­
m orial descritivo, p lantas, certidões e  dem ais docu­
m entos necessãrios ao  registro d o  lo team ento  denom i­
nado "C hácaras Santo  Antonio'*, situado neste m u ­
nicípio e com arca de  Lençóis Paulista, no  Km 1 1 4 a  
jusante d  a  R odovia SP-261, gleb« da  Fazenda 
Santo A nion io , do  U do  esquerdo d a  égua do  C orvo 
Branco, com  a  area  de  29 .24 ,14  hectares, correspon­
dentes a  n , 6 7  alqueires pau liira t. lim itado pelo  peri 
m etro  que inicia no  m arco O  (ze ro ) na  m argem  es­
querda da  égua d o  C orvo Branco, jun to  a cerca do 
DER (R odov ia  S P -2 6 1 ) ,  segue acom panhando  es*a 
d ireção ã  M acaluba em  1 129.00 m etros 6 3 .o l0  NE*, 
a té  o  m arco I . dai ^ direita, m argeando  a  es trad a  de 
Luiz Boso, em  14$ ,00  m etros 9o*20' SW ., a té  o m arco 
2, desta  a  d ireita  123*00 m etros 72 .o47 . SW  até  o

LOCALIZAvAO d a  iK £A  K^TLALA

\

Ceniro Clinico e Ciiúrgico ile Oftalmo e Otorínolaringniogia
OR. SÉRGIO PELEC R IN I M A R U n OR. C A R LO S A U G U STO  SOTTANO

a i N i C A  E c i r u r g i a  d o s  OLHUO OiBM» t  C irvrfi» de outmIm . o« ru  c e .rv a n u

Lm ttm  de  Çowtatf» AUDIOM ETRIA

RUA PIE D A D E , 211  —  TELEFO N E > 83-0084 — LENÇÓIS PA U LISTA  — S. PA U LO

Seja inteligente:

compror elétro-dorr*ésticos de todos» os mor 

assistêncKs técnica do lojo pioneira do cidode, 

o COSTA e soio ganhando com isso.

CQs com

converse com

EUTRO TÉCNICA LENÇÓIS
Kua XV da N ovem bro. 754 • fone: 6 3 0 1 8 0  — Laoçãis Paulista

1

m arco 3, dai a  d ireita  9 9 .0 0  m etros, 84»o29* SW .. a té  
o  m arco 4. deste  a  esquerda 193,00 m etros confi­
nando  a in d a  com  Luiz Boso* a ta  o  m arco S. dal a 
d ire ita  em  linha reta  9 2 6 .0 0  m etros, 8 $ .o50  S W , di* 
v id indo  com  Paulo A ndreolli e  outios, a té  o M arco 
6. n s  m argem  esquerda d a  água d o  C orvo  Branco, 
subindo esta 2 7 9 .99  m etro í e  d iv id indo pela sua 
m argem  direita  com  terraa d a  C ooperativa dos 
P lan tadores de  C ana d a  Z o n a  de  Lençóis Paulista, até 
o  m arco 0  (z e ro )  o n d e  com eçou este ro teiro , de  sua 
p rop riedade  conform e os term os d o  R . l  d a  matrU 
cuia núm ero 2 .$$$ , ficha 001 , Livro 2 (R e g is to  
G era l) deste  C artó rio . O  lo team enio  com põe-se de 
6  quadras num eradas com  as  le tras d o  alfabeto  de 
"A  * a  "H  *. das quais a  "E** foi reservada p ara  con­
servação da  água d o  C orvo  Branco e as "F , G  e H  * 
de$tir\adaa p ara  Sistem a de  Recreio e as dem ais sub­
divid idas em  44  chácaras, con tendo  a inds, rua$ p ro ­
je tadas, to talizando  a  área  inicialm ente c itada de  28, 
24. 14 hec tares. D ecorridos 1$ (quinze) dias d a  úl­
tim a publicação deste, no  Jornal "O  E C O ", desU  
cidade, e n io  havendo  im pugnação será feito o  regu- 
tro .

L ocattzaçio  d a  área  L oteada 
Lençóis Paulisla, 3 0  d e  O utubro  d e  1960 

E ao ev en le  A utorizado, E d u ard o  A n g d o  P avanalo

C A R TÓ R IO  D O S R EG ISTR O S PO B U C O S  E A N EX O S D E  LENÇÓIS PTA .

E duardo  Â ngelo Pavanato* Escre­
vente A utorizado  d o  C artório  dos 
R egistros Públicos e  A nexos da  
C om arca d e  Lençóis Paulista .Es* 
lad o  d e  São  Paulo* no« term os d o  
artigo  19 d a  Lei n o  6 7 6 6 , de  19 
de  dezem bro  de  1979,

F A Z  SABER* a  todos quantos 
o  presente E dital virem , ou dele 
conhecim ento tiverem  e interes­
sar poiaa, que C om panhia  de  H a ­
b itação  P opu lar d e  Bauru, Socie­
d a d e  d e  Econom ia M ista, inscrita 
no  C G C  d o  M F  sob  n ú m ero . . . 
4 5 0 1 0 0 7 1 /0 0 0 1 -0 3 . com  sede á 
ru a  7 de  Setem bro  n.o 1 1 -60. na 
c idade d e  Bauru* E stado  d e  São 
Paulo, depositou  neste C artório , o 
m em ocial descritivo* p lan tas, ce rti­
dões e dem ais docum entos necea 
sários a o  registro  do  lo team ento  
denom inado "3 .o  N údeo  H ab ita ­
cional de  LençóU Paulista, Luiz 
21iUo"* situado neete m unicípio c 
C om arca de  Lençóis Paulista, 
com  ã  área  de  4 5 3  0 2 4 ,0 0  m etros 
quadrados, lim itada pe]<> perimetr<
que inicia no  m arco O -P P  situado 
na  m argem  d ire ita  d a  an tiga es 
n d a  Lençóis Paulista-Bauru; dsf 
legue pela  la teral desaa e s tiad i 
com  o  rum o 2$*o00* NW .. ^ té  o 
m arco  n .o  I . num a ex tensão  de 
4 9 9 ,00  metros* confron tando-ie  
com  a  p rop riedade  de  H erm lnío Ja- 
oort: dai, segue com  o  rum o . . 
6$o00* NE-, a té  o  m arco 3 mima 
extensão d e  2 0 2 .00  m etros, con­
fron tando-te  com  a  p rop riedade  
de Jo ão  Z illo: d a l defle te  ã  d i­
reita e segue com  o  rum o 3 6 o  30

S E .,  a té  o  m arco  n o  4 num ^ ex* 
tensão  de  4 3 9 ,0 0  m etros, confron­
tando-se  com  a  rodov ia  SP-300 
(M arechal R o n d o n ) :  daí, defle te  a 
d ireita  e  segue com  o  rum o 3 .o40 ' 
SE., a té  o  m arco  n o  $. num a ex­
tensão  d e  3 3 4 .5 0  m etros, con­
fro n tan d o  com  a  p ro p ried ad e  da 
C oopera tive  dos P lan tad o res  de  
C ana  d a  Z o n a  de  Lençóis Pau­
lista ; d a i. defle te  á  d ireita  e se­
gue com  o rum o d e  9$o.$$* SW* aU 
o  m arco  0*PP o n d e  iniciou este 
perím etro , num a ex tensão  de 
6 8 1 .50  m etros, con fron tando  s<í 
com  a  p ro p ried ad e  d e  Jo ã o  Z il­
lo. d e  sua p ro p ried ad e  conform e 
oa te rm os d a  T ranscrição  n.o 
6 9 4 7 , fis 236 , L ivro 3 F. deste 
C artório , a tua lm en te  m atriculado 
lo b  o  núm ero  I 6 9 3 , ficha 001 . 
L ivro 2 (R eg istro  C e ra l) .  O  Io- 
Ceamento com põem -se d«  62  q u v  
dras, sendo  37 em  lo tes. 10 reser­
vadas p a ra  fins diversos e I $ em  
p raças e  jard ins, co n tan d o  com 
582 lotes dos quais 6 7 4  são  resi­
denciais. ten d o  sido p ro je tad as  
ruas e  aven idas, to ta lizando  a  área 
inicialm ente c itada d e  4S3 0 2 4 .00  
m etros q u ad rad o s . D ecorrido^ 15 
(qu inze) d ias da  últim a publica­
ção deste, no Jo rna l "O  E C O ", 
desta  cidade, e  não  havendo  im* 
pugnsção  será feito  o  reg istro , 
Ldcnlização d a  á rea  lo teada 
Lençóis Patdisla. 3 0  d e  O utubro  
d #  1980  ..

O  Eso-evente A u to rizado , —- 
E duardo  Â ngelo  P av an a to  —

Seu problema é traraformadores ou motores^

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMEhTTO DE MOTORESv E

T R A N SFO R M A D O R E S

APARELHOS ELETRICOS EM GERAU 
WSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO

Material* elétricos da* melhore, procedências com Í 0 ^  de d««ontoi na
*UB oompra a  viita

Rua Floríano Peixoto, 169 Fone 63-0201

CLÍNICA VETERINÁRIA

DRe ANCEIjO LANGOrU DR* BALBINO PlC C m
Médko Veterinárip Médico Veterinário

CRMV4.2 1 6 9  CRMV4 • 2624
Atendimento Médico Veteriaiário e  pequenos e  grandes animais* cinngiag  ̂

Vacinações* fbiopatologia da reprudução e Inseminação Artificial
RUA ANITA GARIBALDI* 969 Tel 631299 —  Resid.; Tcl 631151

C A R P E T E S
A  CO LO CA ÇA O  M A IS C A PR IC H A D A  Ê C O M

Móveis Moretto
R A PID EZ, PER FEIÇ Ã O  E  Q U A L ID A D E  G A R A N T ID A

—  M E D tD A S H O N ESTA S ~



LENÇÓIS PA U L IS T A  —  D O M IN G O . 2  D E  N O V E M B R O  D E  1980 O  ECO P if f a â  i

Cardápio indigesto
G m J d o  B onadio  —

QuAndo o  P O S  recebeu a  incum bência de 
suceder a  desgAstadisaimA A R EÍ^A  com o sus* 
tentáculo  político do  governo, o$ parlam enlarcs 
a linhados sob o  novo  es tan d arte  ju lgaram  estar 
encerrado  o  longo perío d o  d u ran te  o  qual, em 
nom e das conveniências do  P lana lto , viam-se 
obrigados a  engolir sapog muitiasimos indiges­
tos m an ten d o  no  rosto  a  expressão íelix de 
quem  saboreava  um  m an ja r d o s  deuses. C om o 
lícou  p ro v ad o  pelo grotesco episódio  em  que 
Se converteu  a  vo tação  d a  cham ada E m enda 
M aralio* se o  restau ran te  a lterou  sua razão 
social o ca rd áp io  con tinua a  ser o  mesmo

O  hom em  p o d e  não  se r  um  anim al e r  
trín tam en te . L óg ico . M as não  p o d e  prescindir de 
certo  grau de  coerência . C om preensível, pois o 
clim a de  perp lex idade  reinan te  nas hostes s i- , 
tuA ciom itas. T alvez, p a ra  um a p a rte  d e  seus 
in tegrantes, p rob lem as d e  princípio n ão  con* 
tê m . Sem pre existem , em  to d o s  os regim es, os 
d ispostos a  AM nar em  cruz a« in iciativai d o t 
poderosos d o  dia. Esses, são  íiêis a  um  prin* 
d p io : m elhor d o  qt*e o  a tu a l governo, só n 
p róx im o . M as existe, no  PD S. um  segm ento 
fo rm ado  p o r  hom ens que aspiram  harm onizar 
rui sua a tuação  com o parlam entares, a coloca 
bo ração  com  o  presiden te  d a  R epública, no 
p ro je to  de  ab e rtu ra  com  um  m ínim o de 
d ig n id ad e  no  exercício d o  m an d a to .

Esses parlam en tares não  podem  negar 
o  sentim ento d e  desconforto , que eles se apop* 
sou, ao  serem  convocados para . no  m ais perfe i' 
to  estilo d a  velha A R E N A , re je itando  me- 
d id a  e re  tu d o  e  p o r  tudo  coeren te  com  o  pro* 
gram a partidário  com  o  qusl estão  com prom e­
tid o s .

N ão os consola, sequer, a  prom essa do  
governo  d e  patrocinar, a través d o  p ráp río  PDS, 
m edida sim ilar, esco im ada ap en ss  d e  un» lan* 
tos dispositivos lido  com o inconciliáveis com 
os desejos d o  E xecu tivo . A  final, são  exata- 
m ente esses dispositivos —  com o a  garan tia  de 
p lena inviolabilidade d o  m an d a to  p arlam en ­
ta r  —  as razões do  conflito .

A luz d e  um a abordagem  sistêmica, em  que 
se consideram  to d as  as variáveis, é a te  possí' 
vel en ten d er a postu ra  do  E xecu tivo . A  exem* 
pio  d o  nosso prim eiro  Im perador, que dissol­
veu a  Asaem blêin C onstitu inte a  p re tex to  de  
d a r  ao  Brasil um a constituição m ais liberal que 
a p ro je tad a  p o r  ela, o P lana lto , hofr, não de* 
seja a  in terferência dos congressista no p»u 
p ro je to  d e  a b e rtu ra . E stranha sina. essa noss*'. 
d e  term os a tê  m esm o os m om entos d e  liberali­
zação do  regim e co m an d ad o s po r m ecanism os 
eivados de  autoritarismo*

M ais d o  que a  oposição, sem pre desconfia­
d a  d e  um a abertu ra  m arcada  p o r  contínuos 
descom passoi en tre  retórica e  acão. o  sepulta* 
m ento  d o  p ro je to  de  em enda das p rerrogativas 
J o  Congresso fere o  p artid o  « tu n c io n itta . Foj 
no seu âm bito  que nasceu a proposta , sustenta, 
da  po r a lguni d e  seu t nom es m ais respeitáveis: 

p róprio  M ercílio, Cêlio B orja. D jalm a M eri 
n h o . E ncerrado  o  sonho, os pedessístas doutri* 
nários ten tem  se. d e  certa  form a. iM tdos. A 
final, todas as conquistas continuam  a  repou­
sar. inleirnm ente. sob  o  com prom isso pessoal 
do  presidente com  a  a b e rtu ra . M uito pouco 
p ara  a tender quem . escalado  pelas alterações 
d itad as  p o r  inevitáveis m udanças de  perspec­
tivas e  a té  d e  hum or dos governantes, ag u a r­
d av a  uma efetiva institudonalização  d o  proces 
so dem o cm tlzan te .

Bar e Restaurante R E C A N T O
RUA 15 DE NOVEMBRO» 
TelefoQt 6 3  1393 ~

—  L E N Ç ôU  
à  dooridlso

O R D EM  D O S A D V O G A D O S  D O  BRA SIL
SEO ÇA O  D E  S  P A U L O  
Sob Secçáo d e  B o b stttu

D e o rdem  d o  Sr. P red d en te  Sub*Seocional 
D r. A rm ando  d e  B arros Sobrinho , convoco to* 
dos os ad v o g ad o s inscritos p a ra  esta Sub-Sec- 
ção e no  gozo  d e  seus d ire ito s , para . no  d ia  7 
(se le )  de  novem bro  corrente, d a s  10 á s  16 hs*. 
com parecerem  á  sede  d a  Sub*Secçao, nesta  d* 
dade . in sta lada  ã  R ua  P raça  R uy B arbosa, s /n .,  
a  fim de  elegerem  os m em broa d a  d iretoria desta 
Sub-Secção e 19 (d ezo ito ) rnem bros d o  Conse. 
Iho S ecdonal p a ra  o  b iên io  1 .^2*1961 a  31 de 
jane iro  d e  1983 ,

C om unico, outroisim » que. p a ra  o m en n o  
fimi os ad v o g ad o s inscritos p ara  a  ( s )  C om arca 
(s )  d e  Lençóis Paulista  poderão , no  m esm o ho­
rário , v o ta r p e ran te  M esa E leitoral que será 
insta lada  no  F orum  local.

O  vo to  é  pessoal, obrigatório  e  sec re to . A o 
ad v o g ad o  que fa lta r , sem  causa justificada, será 
aplicada p en a  d e  m ulta, d o b ra d a  n o  caso de 
re in c id ê n d a . N ão será perm itido  v o to  p o r  p ro ­
curação ou p o r  correspondência , não  sendo  ou- 
tro ü tm . perm itido  o  v o to  em  transito  •

D e  B otucata  p /  Lençóis P au lista , 2 8  de  
O u tub ro  d e  1980

A nlon io  H U o Jr- —  S ao 'e tá rio

i á

CLU BE E S P O R T IV O  M A RIM BO N D O  
C G C  5 1 .4 2 7  5 0 8 /0 0 0 1 -0 1  

Cdátal d e  C onvocação

C onvocam os o  associado aba ixo  re lad o n a d o  a 
com parecer à  sede d o  C lube, á  A v . *6rasil n .o  1.039, 
nesta  d d a d e  a té  o  p róx im o d ia  5 (d n c o )  de  novem ­
b ro  de  1980 , a  fim  de  regularizar sua situação para  
com a  T esouraria  d o  G u b e , sob p en a  d a  ap licação  do  
m tigo  1 1.0^ p a rag ra fo  2 .o dos E sta tu tos Sociais:

Sérgio Silveira C orrêa  T ítu lo  n . o  —  8 1 0  
Lençóis Paulista, IS  de  O u tub ro  de  19 6 0 .

^  A  D IR E T O R U  —

L E V E  A F A M IU A

para conhecer oq jantar no

C H A P A D A O
d a  vai a d o r v . . .  Play Croond —  Salão amplo 
e confortável ar condicionado,

Rodáâio com 8 lipos de cames —  18 pratos 
frios e 5  quentes —  Atendimanio Oasse*'A*^ 
modemissima Lanchonete intema e  ao ar livre 
tudo isso pertinho de você ,

No lugmr mais bonito da Maroeba] Roodon 
Km 308,

AGUAS DE 
ST A  BARBARA

D as fon tes H idrom ineraís d e  S en ta  B arbara, 
d ire to  p a ra  Lençóis Paulista.
A gua M ineral d e  S an ta  B arbara , acondiciona- 
d a  cm  galões plásticos d e  2 0  Ltros com  torneira 
d e  fácil m an e jo .

A  puríseim a A gua M ineral, S an ta  B árbara  ao  
seu alcance. V enha a  lê  nosso depósito  ou  so- 
licite e  p resença d o  nosso rep resen tan te , na  R ua:

C O R O N EL A N SELM O  M A R T IN S N o  1516

FO N E  6 3 1 3 1 7 , - -  LENÇÓIS PA U L IST A

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA

C A U SA S: C IV E IS
T R A B A L H IST A S
CRIM IN A IS

B EN EFIC IO  JU N T O  A O  INPS 
O R . A P A R E C U K l D O S SA N TO S 

R . B atista de  C arvalho . 3 -10 , 2 o  an d ar, sala 8 
R . R ubens A rru d a , 6 ,5 0  • Fone 2 3 3 1 2 2  * Bauru

R A n iU  C aribaJd i, 931  —  s /  2  
F one: 6 3 1 0 9 8  —  Lcoçóis PU

AUTO
ELÉTRICA
LENÇÓIS

P A S S Õ C A  A  T U IA
SER V IÇ O S C O M PLETO S D E  ELE T R IC ID A D E

P A R A  A U TO S 
R U A  N ITERÓ I —  72

D R . SID N EY  C A R L O S C E S C U N I 

C IR U R G IÃ O  D EíV riST A

H orário  d e  a ten d im en to : d ia  e  noite 
A T E N D E -8E  COM  H O R A  M A R C A D A  

R ua R aul G oncaivoa d e  O liveira  N .o 111 
FO N E : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

I

Quero voltar a 
ser neném”
U m  d ia  você n o ta  que seu fi­

lho  de  tres ou quatro  anos quer 
v o lta r a  to m ar m am adeira , e h ^  
ra r a  todo  m om ento , já  não  fa ­
la  m ais cofTetam ente, urina na 
cam a, quer co lo  « engatinha com o 
0 irm ão m e n o r. Esse fenôm eno 
m uitas vezes, ê  na tu ral n o  desen* 
volv im ento  d e  to d ^  c r ian ç a . A  che­
g ad a  d e  um  n o v o  in tião , a  separa* 
ção dos pais, a  ausência d e  uma 
b a b á  querida  e  a tê  m esm o um a 
viagem  dos pa is  são  fato res que 
p o d em  desencadeai processo de 
regrcM ão.

£  lógico, que a  regresaão pode 
ser passageira m as, tam bém , si­
nal de  pato logia, ou se ja , doença 
A  criança p o d e  ap resen ta r um  
com portam en to  em  que **desiste" 
de  crescer, necessitando dai um  es­
pecialista (n o  caso  um  Psicólogo) 
p a ra  que ela pom a liberar de 
novo  sua força em  d ireção  a o  cres 
c im en to .

C om  a  chegada de  um  irm ão 
a  criança p o d e  achar que oa pa^s 
n ão  estão  satisfeitos apenas com  
e la . P ode  se sen tir re je ita d a . A lém  
diMo, n ão  en ten d e  porque sem ­
p re  m an d sm  que lave a i  m ã o t an* 
tes  d e  chegar p e rto  d o  irm ão . 
C riando , assim , um a m anifestação 
negfitiva de  ciúm e e ra iv a .

Porisso é  de  m aior im portân ­
c ia  p rep ara r % criança quando  
vem  um  novo irm ão . E  isso d^* 
ve  com eçar d u ran te  a  gravidez, 
p a ra  que ela se acostum e á  re a ir  
d a d e  de  q u e  existe um  ser e re^  
ceo d o  d en tro  d a  barriga  d a  m ãe 
e  que depo is vai n a sc e r . E  precieo 
que e la  saiba que o  b eb e  vai cho­
ra r  m uito e  exigir que a  m ãe pas­
se bastan te  tem po  cu id an d o  dele

C ertas reações agressivas 
p o d em  florir consta tar que o  
irm ãozinho p ro m etid o  p a ra  e o n r  
panheiro  d e  b rincadeiras não  
passa  d e  um a coisa pequens, ver* 
m elha e  cho rona , que n ão  p^de  
ser p e r tu b a d a . N o e n tan to  é  per- 
fe itam ente capaz  d e  en ten d e r que 
se  tiver um  pouco  d e  p sc iên d x , 
em  b reve  p o d erá  b rin car com  o 
irm ãozinho .

£  bom  reconhecer e  com preender 
os sen tim entos que ela expressa 
Deve-Se de ixar que ela "partic ipe 
pegando  um a fra ld a  ou segurando 
o  b eb e , p a ra  sentir-se im portan te  
e  c resc ida . T am bém , é  bom  restai* 
ta r . p o r  exem plo , que enquanto  
ela p o d e  passear com  o  pni e  to ­
m a r so rvete , o  b eb ê  po r ser pe­
quenino, é  obrigado  a  ficar na  c a ­
m a o  tem po to d o . to m an d o  um  lei­
te  sem  graça na  m am ad eira . 
D esse m odo , a criança acab ará  
perceb en d o  a s  v an tagens de  se? 
crescida e  m ais independen te  qu* 
o  irm ã o . Isso a  a iu d a rá  tam bém  
a  p erceb er que, em bora  m aior, 
tem  seu lugar g a ran tid o  n o  cora* 
ção  d o s  pa is .

Drm. L ó d a  H d e n a  C anêo
—  P s i c ó k ^  Clinica —

Uma cruz 
num dia de 

finados
N o ano  passado  ero finados, 

visitei o  C em itério  e lá, ocational- 
m en te , p o s te n n e  d ian te  de  um a 
crus, em  cu jos b raço s desenha­
v am  se um as letras, que unidas, fo r­
m avam  um  nom e, que não  conse­
gui decifrar n o  m o m en to .

A nte  o n tem , um  an o  após, vol* 
tet àquela  sepultura, com  o  intuí- 
lo  d e  term inar a  m inha leiturn 
e  a rran car a« ervas daninhas, 
que subiarm  indíscretam ente, ao 
loDgo do  leid io , p re jud icando  ain ­
da  m ais o aspecto  d a  sepultura, 
que já  e ram  tr is te z a .

M as an tes disso, passei em 
revista o s velhos e  novos epitáfios, 
d e  paren tes, am igos, conhecidos e 
d e  pessoas, que ocasionalm enie, 
via n a  d d a d e .

N aquela hora , na  N ecrópole, 
im perava  um  s ilên d a  profundo, 
en treco rtado . som ente pelo  m ur­
m u rar d o  ven to  e  o  p io  d e  a l­
guns pássaro^ esquivos que sobre 
voavam  a  d d a d e  d o s  m o rto s .

Eu alí* sozinho, con tem plava 
aquele  m u n d o  d e  jazigos luxuo* 
sos e  coberto s d e  flo res raifssámas 
na  época, d e  um  lad o  e  d o  outro» 
m ilhares d e  sepu ltu ras rasas, se­
p a ran d o  a  riqueza d a  pobrez*  a- 
p ó s  m o rte .

L ã fundo , m argendo  o  m uro 
d a  N ecrópole. estava  a  sepultura 
m ais p o b re  d a s  pobres, isolada, 
quase desfe ita  pelag chuvas e  p e ­
lo tem po  e  que aliás, eu co itbeda  
Ü geiram ente.

A  exem plo  d o  an o  passado , 
postei m e d ian te  d a  C ruz, conse* 
guindo  dec ifra r: ~  L eia V aaeoo 
eello, fa le d d a  aos 18 anos, em
1950".

"C oitada , exclam ei, talvez, 
e la  fosse» em  vida, a  senhorita  
m ais en can tad o ra  d a  região, do  
E stado  e. quiça, d o  Brasil e  que po­
d ia  estar, agora . d isp u tan d o  o  
titulo d e  Mias U niverso, figurando 
depo is nas g a le ria t d a s  m ulheres 
m s ti bon itas  d o  m u n d o .

No en tan to , ela ali estava 
repousando  num a sepu ltu ra  rasa, 
feia, a b a n d o n ad a  e o lv id ad a  po r 
to d o s e , quem  sabe» pelos pró- 
p r io i fam iliares, e laso porque não  
nasceu e  cresceu num  am b ien te  fs* 
vorável, que p o d ería  lhe te r d a d o  
um a está tua  ap ó s  m o rte .

D esped indo-m e d e  Leia. de- 
diqueí-lhe o s seguintes versos de  
C asim iro  d e  A breu . d s  aua 
poesia : "C an to  d e  A m o r" .
‘T u d o  se g a ita  e  se afeia ,
T u d o  desm iiia e  se  apaga 
com o  um  nom e so b re  a  areia 
q u an d o  creac« e  co rre  a  v a g a " .

£  depois. "A qui term ina ^  s i ­
d a  e  com eça a  e te rn id ad e"  .

A lexaodr^

U M A  L O JA  E SPE C IA L IZ A D A - 
EM  FL C R E S E  PR ESEN TES 
P A R A  O  M A IS FIN O  G O STO ^

HA LOA
flo re s e p re sen te s

DÊ L'M TCQUE DE AMCR QUANDO FOR PRESENTEAR

Rua Geraldo R de Barros, 770 -  fone 63*0900

COMECE A G O R A
C O M  O  PÈ  D IR E IT O  N O  FU T U R O

A c o lh a  um  â o ,  c u r to t;  ELETR Ô N IC A  —  TELEC O M U N IC A Ç Õ ES —> 
ED IFICA ÇÕ ES —  PR O C E SSA M E N T O  D E  D A D O S  —  P A T O L O G IA  
C L IN IC A  —  PR Ó TESE O D O N T O L Ô G IC A  — P U B U C ID A D E  —  CO N TA - 
B lU D A D E  —  A I» lIN lS T R A Ç A O  D E  E M PR E SA S —  S E C R E T A R A ID O  
—  M A G IST É R IO  A G R IM E N SU R A  —  A U X IL IA R  D E  ENFERM AGE.M  
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Te contaram?
—>  cHm  d o  íei)âo c  umA iendA^ Q uem

qui*er C4>mê4o que vá ao RettourAntc 
no  Rio d« Jân e tio  Lá, hâbituAlcnenle, o  mi* 
nUtro D elfim  N elo  eelá eaboreAndo '*o 
(AmígerAdo’** £  que pobre  náo  to b e  com er ..

—  que A eccretArÍA d a  E duee^áo eetá preocu> 
p e d e  cm  m udar o t  uniíorm ee e*colArc»> 
C riou h t i  um a com U aio p a ra  peequiaer 
u  preferénciaet Não eerío maie logico pea* 
quiaar a  •ituação  daqueleg que vão  veabr 
e  com prar oa ui>í{ormea>

~  que o  BNHf atravÁa d o  SFH  quita  aa piecta* 
çôea d a  caaa própria , p a ra  quem  ficar de* 
aem pregado p o r  a té  6  meseg ou tiver uma 
incapacidade  tem porária  p a ra  o  trabalho , 
que du re  no  m áxim o l 2 meaea^
A final um  pouco d e  tranqu ilidade  na  inle- 
Ucidadet

— Q ue og X equea d o  P etró leo , quando  a c a ­
b a rem  cuaa reaervaa de  óleo dom inarão  o 
m undo  atravée d a  força de  euaa finançag)
A  questão  é saber com o qlilixarão seu po. 
d e r no  O ciden te

—  que a v iuva d o  presiden te  Jo ão  G ou lart es* 
tá  d e  caeam ento  m arcado  p ara  D ezem bro)
O  n o iv o ) um  irlandea de  1 m etro  e  9 0  de 
a ltu ra  —  o gigante loiro Ml 
que a  M yriao Rioa (a  A lezan d ra  de  Com* 

ção  A lad o ) esta realm ent«  nam orando 
num ^ boa , num a m uito  boa, o  R oberto  C ar­
io#^
C asam en to ) O ra, é  m uito cedo  p ara  pensai 
n iü o f  (e la  d is s e ) .

—  que nas R epartições Públicas Federais, a 
sua p a lav ra  vale  maig que qualquer docu* 
m en to )
£  a  desboruciatização  d o  B elirãol T om ara  
q u e  te ia  v e rd ad e  m esm o e  que o  governo 
d o  E stado , '‘puza** com o é, d o  governo  Fo* 
dera] ad o te  logo o  m esm o principio nas 
repartições Públicas E staduaia.

_  que d en tro  d e  6 0  d ias será instalada 
a  csúxa Econôm ica F ederal em  nossa cidade^ 
Q ue bom  nãoMI

M A R ZA
■ • ■ ■ - — I

Em defesa de nossas escolas
matricula x APMs

Já  iniciaram  os jornais 
da  capital um a série de  
repo rtagens sobre  rede* 
m açõee a  respeito d o  p a ­
gam ento  d a  A PM  (A sso­
ciação de  Pais e  M estre s), 
po r ocasião dsg m atricu­
las nas escolas.

C oncordam os que tais 
reclam ações explicam  
b em  as dificuldades fi­
nanceira# dos setores po. 
pu lares; concordam os 
tam bém  que o  E stado  dei­
xa  de  cum prir o  aeu p a ­
pel quanto  a o  funciona­
m ento  d o  ensino trans­
ferindo  funções e ob ri­
gações —  que são írrecu- 
savelm ente de  sua rc ipon  
sabilidade para

C ontudo , não  concor­
dam os que os paig d e  nos 
gos alunos, das escolas 
de  Lençóis Paulista, d e i­
xem  d e  contribuir p a ra  
sg A PM s, com  qualquer 
quantia , p o r  m odesta  que 
s e ja . Isao porque, em 
nosas c idade, a taxa da  
A PM  nunca foi exclusi­
va  I Nunca esteve condi­
cionada á  m atricu lai nun­
ca fof im posta **a ferro 
e  fogo" I Nossos diretores 
pedem  apenas uma con­
tribuição, nunca exorb i­
tan te, na  m edida das 
posaibilidades d« cada 
um. p ara  fazer frente

SIN D IC A TO  D O S T R A B A L H A D O R E S  R U R A IS D E  LENÇÓIS P A U U S T A

R ESU M O  da Previsão  O rçam entária  d o  S&ndícato d o s  T rabalhadores R urais 
d e  Lençóis Paulista , re la tivo  ao  exercício d e  1981 ap ro v ad o  pela A ssem ­
bléia em  S /I0 ^ 8 0 .

(a )  A nton io  Jo rg e  . . ( a )  Silvio R odrigues d a  S ilv a . . ( a )  S an to  T arícano  
T E SO U R E IR O  —  PR ESID EN TE —  C W T A D O R

—  C R C  S P  0 .0  16-729 
C P F  D.O 0 0 7 7 7 6 3 8 8 /3 4

SIN D IC A TO  D O S T R A B A L H A D O R E S R U R A IS D E  LENÇÓIS PA U LISTA

RESU M O  d a  Suplcm entação  O rçam entária  do  S indicato  dos T rabalhadores 
R urais de  Lençóis Paulista , relativo  a o  exerc ido  d e  1980, ap ro v ad o  pela 

A ssem bléia em  5 .1 0 .8 0

I PoreoRta (!s cortta óg|
I Cont. 910 {Roíd. Prúpqasj

TO TA L

R£2«DA TR IBU TAAXA 
RENDA 0O C IA L  . .
R B ID A  P A T R Q IO m A L  
E D tD A  E m iA O R D lN A lU A

SÔO.OOÔ
«fiO.000.00

100.000,00 I

900.000. 00
400.000. 00

100 . 000. 00

TOTAL DA0 UCC3TA8 
DE8PCÕAS
A D M D H ffm A C A O  O SVAL 
C O N TH ID . REOULAM ENTABBB 
A S S S T trC lA  SO C IA L 
OUTROS S R V T C 0 6  SO CIAIS 
ASBISTSRCIA TSCKXCA 
D S  iXTRAOroiNABJAS

ASU C AÇ AO  D E C A P rT A A

TO TA L DZBP E APUCAÇÔES

940 000,00

I
I

060.000.00 } 100.000.00

9 0 .000.00 

9 .0 00  00

9 0 .000. 00

10.000. 00 I
830.000. 00
30.000. 00

300.000. 00 

10 . 000.00
400.000. 00 
40 .000.00

300.0009 060.000.00 •OO 000.00

( a )  A n too ie  Jo rge . . ( a )  Silvio Rodriguea da  Silva
T E SO U R EIR O  —  PR E SID E N T E  —

( a )  S an to  T arieano
C O N T A D O R

C R C  S P  n  o  16-729 
9 0 7 7 7 8 3 8 8 /3 4

a  um% aérie d e  despesas 
q u e  o  aluno  te rá  normal* 
m ente, du ran te  o  ano  le 
t iv o .

Q uem  tivera  curiosida- tam bém  afetivam ente , 
d e  de  ler o i  re latórias d t  A credito  que o s pai» de

m uito  carinho, m uita pro­
teção. justam ente porque, 
além  de  aerem  carentes 
financeiram ente o sao

realizaçõea d a  A PM . das 
nosaaa escolas, du ran te  
um  ano  letivo , consta ta­
rá  que tudo o que foi a r­
recadado  reverte  sem ­
p re  .em  beneficio dos 
p róp rio s a lu n o s . E  o 
mais im portan te  é  que 

reverte  principalm ente aog 
alunos caren tesi

Esies. dificilm ente com ­
pram  lapis. cadernos, li­
vros, borrachas, m eren 
da, uniform ei, óculos, re 
m édios etc.' Recebem  
sem pre a  a juda d a  Esco 
Ia a trav és  d a  A PM . Não 
podem os negar o  apoio 
d a  P refeitu ra  M unicipal, 
do  Banco do  Brasil « ou­
tra# en tidades que e n ­
viam  para as escolas ca­
dernos. lapis, réguas e  bo r 
rachas p ara  serem  distri­
bu ídos en tre  o# atunos 
ca ren te s . E n tre tan to , es­
sas contribuições, face o 
g rande núm ero  d e  aluno# 
às vezes não  chegam  
p ara  m eio sem estre le ti­
vo  . O  que falta  é sem pre 
suprido pela  A PM  que 
tam bém  reforça a  meren* 
d a  escolar. tra tam ento  
d cn tãn o , consultas m é­
dicas, av iam ento  d e  re­
ceitas e ócuiog. l«so sem 
con tar a s  folhas d e  p ro ­
vas, aiguns uniform es e 
calçados.

Buscando seu objetivo 
principal, a# A PM s de 
Lençóis Paulista procU' 
ram  a in d a  cria? p ara  
<M aluno# d e  suaa esco­
las um  am bien te  saudá­
vel. limpo, h ig iênico , Não 
seria jualo deixa-lo# ca* 
tu d a r ou  recrear*te em  
am bien tes sujos, sem hi­
giene. tom ar agua con* 
lam inada  tipo  **tavagem", 
s e n ta r ie  em  carteiras 
im undas.

O  E stado  não  cuida 
disso o E stado  não  cum ­
p re  o  seu pape l; então 
nós tam bém  devem og fe­
char O i o lho t e deixar 
que tudo  *'role p o r  água 
abaixo^"

£  exatam ente niaao que 
reside a  im portância das 
A PM #.

A lém  do  geu objetivo 
principal eU  procura 
tam bém , suprir a s  defi­
ciências a  úm  E stado  que 
relega para  segundo p la­
no, seu# alunos, sua# 
escolas, seus professores-

O u será que deveria­
m os deixar a  m erenda 
aguada, o prédio  caindo, 
os banheiros ' ‘fed en d o " , 
as salas d e  au la  im undas 
e  os alunos se servindo 
de  água im pura) .

Será que tsao seria o 
c e rto )  o Ju s to )  o  hum a­
no?

N ão creio que le ja  des­
vio de  verb^ a  instala­
ção de  fü lros no# bebe­
douros ou a  com pra de  
detergentes p ara  desin­
fetar banheiro# I a  assis­
tência aos necesastados 
•e faz tam bém  através 
d e  um program a d e  hi­
giene e lim peza d o  am ­
b ien tei

Não creio tam bém  
que haja  tra tam en to  d i­
ferente en tre  a  crian­
ças que contribuem  p ara  
a A PM , e  aquela# que 
não  contribuem  nossos 
d iretores « professores 
nem  sabem  quem  p a ­
gou ou quem  deixou 
de  pagar •  ta x a .

A credito . isSo atm. co­
m o  professora e  d ire to ra  
que fui, que os alunos 
caren tes lao  tra tad o s  por 
to d o s com  m uito am or.

nossos alunos, jam ais se 
frustarão  a o  pagam ento  
d a  taxa d a  A PM  p o r­

que eles s a b e m ,  o 
que aeug filhos recebem  
d  A escola!

A cred ito  que a  verda­
deira  A ssociação de  Pais 
M estres é  essa que funcio­
nará  em  nossa# escolas, 
com  nossos professores, 
nossos d iretores, nossos

funcionários! Essa é a  
verdadeira  A PM ; natural 
norm al, sem  sofiilicação, 
aem  debates, sem  esque* 
m as rigidos e principal- 
m ente sem  rancores ti­
p o : Se o  E stado  não  faL  
nos tam bém  não  vam os 
fazer!!I

R EM ETA  SUAS M ER C A D O R IA S PELO

EXPRESSO PRINCiPAL
SE G U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  PO N T U A L ID A D E

T R A N SPO R T E S R O D O V U R IO  DIA RJO S E N T R E :
S io  Paulo —  B olucatu ~  S i«  M anoel —  A varé  —  Lençóia Paulista  —  
A g u d o . —  Bauru —  Igoracu d o  T ie tê  —  B a m  Bonita e  Vice-V'ersa

M A T R IZ :
A V E N ID A  IRM AS CIN 
T R A . 6 6 3  ~  FO N ES; 
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 5 9  
S . M A N O EL —  SP

n U A L :

R U A  A R A G U A IA . 578  
FU N D O S —  FO N E 
228^6207 CA N ID Ê SP.

ElETRO MODELO
M IN ETTO . PE R E IR A  t  C IA  LTD A  

R ebobinam enio  d e ; M O TO R ES. G E R A D O R E S E  TR A N SFO R M A D O R ES.
ELETR lC O S

Oficina A U T O R IZ A D A  cm  m an u ten c io  daa .o ld a d o r u  elétrica» 
BA M B O ZZl.

V endaa de  p e ç a . elébricoa p a ra  V EÍC U LO S 
A U T O  ELETRICO.
Fabrícac5o d e  term inai, p a ra  Batería.

R U A  7  D E  SETEM BRO  7 4 0  FO N E  6 3 0 2 0 7  —  LENÇÓIS P A U U S T A

CHIIRM PE R FU M A R IA  E COSM ÉTICOS

A C A B A  D E  RECEBER OS ÚLTIM O S LA N ÇA M EN TO S DA
C H A R L Y

/

ESC O V A S P A R A  CA BELO S. P O R T A  MAQUIAGEM*
C H A R L Y  EM LINDAS CORES 

U B  O  SO U TIEN  IN V ISÍV EL P A R A  M U LH ER  M O D ERN A

R U A  IG N A C IO  A N SELM O . 193 —  LENÇÓIS P A U U S T A

A Ç O U G U E  S ANT O
E X P E D I T O

C am ea Bovinoa. Suinoo. F ran g o . In te iro , e C o rtad o ., Peixe.
E N T R E G A  A  D O M IC IU O

M A T R IZ  —  R U A  15 D E  N O V EM B R O . 761 —  FONE 6304U6 
FILIA L —  1 _  A e . U BIRA M A . 5 0 9  —  FO N E 6 3 1 1 3 5  
F lU A L  ^  2  ~  A e  C u id o  Branco. 3 5 8  —  FO N E 6 3 0 7 9 5  
F IU A L  —  3 —  R. C«I. JO A Q U IM  A . M A R TIN S, 1535

IM ÓVEL Ê O  M ELH O R  N E G ó Q O  

P A R A  C O M PR A  O U  V EN D A  D E  IM ÓVEIS. PR O C U R E A

I M O B I L I Á R I A  J A R Y
CRECI 8 .5 5 2

R U A  FL O R IA N O  PEIX O TO . 165  —  F C m E ; 630131

PALACIO DO SORVETE
0 ponto 

de encontro 
de amigos

U n u

UM C A R D A PIO  IN CRÍV EL 

M IN l T A Ç A S

C H A N T IU  COM  F R U T A S  N A TU RA IS 
PICOLÉ
SU CO  D E  F R U T A S  N A TU R A IS 
C H U R R O S
C H IC LETES IM PO R TA D O S

em io rre te i —  oattsaJ —



Marmelada com
U itu  c n x u f T f td f t  d e  re* 

cU m acoe» ehegou a té  a 
redaçao» po r p a rte  de  
peaaoat que concorreram  
i  aquUíção de  casa# do  
núcleo  habitacional a* 
qui conatruido pela Ce- 
c a p . Peeaoalmente« po r 
ca rta  ou telefone, oe lei- 
torce m oetraram -ae in- 
d ígnadoa pela po 'itica 
d e  dsfiríbuição a d o ta d a  
pela  C eeap. O  Síatcma

Pinanceiro d a  H ab ita ­
ção  a d o ta  com o um a de  
auaa principaíe norm aa 
« en trega d e  caaaa aoa 
m ala neceaaitadoa« dea- 
d e  que a  ren d a  fam iliar 
a tin ia  o  nivel ea ig ido .

Maa, com o noa conta 
um  leitor, m orador da  
víia £ d em . ta l não  acon* 
te c e u . P ed re iro  de  pro* 
fiaaão e pai d e  6  (Uhoa, 
paga  aluguel ca to  e. apóa

macxever-ae aíim  d e  ob­
te r um a c a ta , julgou 
que aeu ped ido  aeria a* 
ce ito . Sendo pedreiro , 
aeria iâcil p a ra  e^c ir 
aoa poucoa aum en tando  
o  im óvel e daria  maia 
con fo rto  p a ia  aua faml* 
l ia . G ran d e  foÍ tu a  de­
cepção  a o  perceber que 
não  fo ra  a g ra c ia d o .

Sua revo lta  (oÍ m aior 
a o  ta b c r  que vãriaa pea-

aoaa naa m eam aa condi* 
ç ô c t financeiraa n ão  (o« 
ram  enlendidaa. enquan to  
qge outraa. **propnetáriaa 
de  Im óvel, receberam  a 
caaa'*. "Eu penaava que 
aa c a n a  e ram  p ara  o t 
pobre«  —  continua o 
miaaiviata m aa m e
enganei* p o b  m uitaa fo­
ram  entreguea a  p d t oaa 
de  claaae m édia, o  fiko  
p a ra  DÓa

Pescadores de Lençóis trazem Jahu de 9 0  quilos

I

í

N ão é  hiatória de  peacadorea. C om o 
m oatra  a  fo to , oa lençoenaea Héli-> 
C aran i e  Joaé Q u ad rad o , foram  até  
Jup iã  e  trouxeram  um  Jahu  peaando 
n ad a  m en o t q u e  9 0  quitoe,

EJca (o ram  a o  M ato  C rom o. n- 
com pardtadoa p o r  A m adeu  R adichi e 
Juarez  S am paio  e  d ia  26  últim o con* 
aeguiram  cap tu ra r o  giganteaco peixe, 
que a o  aer fiagado araatou a  canoa por
2 quilôm etro* a p ro x im ad am en te .

A o  fina) d a  pcoraria , trouxerem  
2 0 0  quiloe d e  peixea. uaando linhadat.
3  P IR A R U C U S E  UM  JA C A R É  

O u tro  g rupo , com poeto  p o r  O lavo
Sam paio , Dioníoio e S idney  Ceccbini e 
W crta  R epke, fo ram  a té  o  rio  A ra 
guaia e  p caca ram  3 pirarucua de  SO 
quilo* e  um  jacaré  m ed íiu lo  3 m etro* e  
SS centím etro* .

C om o ac ve, em  m atéria  de  
dorea eatomo* b e m .

O P E R A D O R E S  DE 
C O M PU T A D O R E S 

£  D A T 1L 6G R A FO S 
T R A B A L H A R A O  M ENOS 
P ro je to  d e  1^ d e  au to ria  do  

d ep u tad o  H enrique E duardo  Al* 
ve* e*tabeleca em  aei* hora* a 
jo rn ad a  d e  trab a lh o  doe operado* 
rca eletrônico*, períu radore*  d c  
cartôea p a ra  com putadorea. da- 
tilôgrafo** taq u íg rafo i e  catenôgra- 
(o*.

A firm a f  que "a  ConaoÜ* 
dação  daa  Lei» do  T rab a lh o  int- 
tjtuíu norm aa eapecíai* p a ra  d r  
verta* categoria* profiiaionai» cu ­
jo  exerc ido  é  conaiderado  de*- 
gaetante ou ea tafan te . D eixou, no 
en tan to , d e  a ten d e r eetc b en efid o  
ao  » datilôgrafo*, eetenôgrafo* e  ta  
quígralo*, profúeoa» d e  in ten to  
deagaate* p a ra  o* que e x e rc e m " .

a um

Vecê é maior de 18 anos?
Arte Escola de Pílelagem lhe eosínará a voar

CoUJ apenas 35 horiia de  véo . v o e i  s e r i  um  p ilo lo  b rev etad o  —  privado , com  espaço  a b e n o  
futuro com andan te  d e  aeronave, de  c^ande p o rte .
EXAM ES TEÓRICOS D E  3  EM  3  MESES

E tem mais
A rte Eteolft é  tegurança O ficina c m anutenção p róp ria  p ara  te u t aviôea 
V océ terá  o* m elhore» instru to res d a  região.
S<i\> a direção d e  JO SE A N C E L O  SIM IONI E  R C R T E L L E . g randes taea de  viação Crvil BftsUeira.

Dispensa do Serviço Militar
C b so  a í —  faça *  *ua inacrição xgora m etm o.
Seja tôcío d o  A eroclube, e  le m b re te  que en tre  tan ta*  outra* v an tag en i o  cu rto  dc  piloio* d a  A rte  £*. 
cola d itpensa  o  jovem  do  aerviço M ilitar »

INCRIÇÓES COM  A  SR A . R A Q U E L  FO N E  63 0 3 S 2  

_  A E R O P O R T O  LO C A L

da
Cootinuando« ele afir­

m a q u e  "gen te  ^ e  ô  
mai* ou m eno* na  uainm, 
que n ão  d ep en d e  nem 
um  pouco dela* (eaaaa), 
estão  com  d ire ito  assegu­
rad o . e p rã  nôs, "neca*". 
en fad to u  o  le ito r.

P ro m eten d o  enviar ca r­
ta  d e  p ro testo  ao* a l­
to s eecatõe* d a  C ecap, 
proaegue o  le ito r afirm an­

d o  que ‘‘o  p a p o  que 
gen te  sscu ta  é  que 
casa* são  p ara  o s pobres, 
ma* aqui em  Lençói* é 
o  contrário**,

C oncluindo, disse tam* 
b ém  que v a i averiguar 
m ínuciom m ente o  p o r­
que d e  tão  deeastro io  cri­
tério  d e  escolha, e  logo 
todo* ficarão  sabendo

atm vé* deste  jo rnal, poi* 
vai **denunciar ab e rta ­
m ente*', a  politicalKa que 
envolveu  o  esquem a de 
d istribu ição . **Não ve­
jo  rmxão —'  a rrem ata  —  
p a ra  o* em pregados da  
usina ou d e  outra* em ­
presa* ligedoa a o  mesmo 
grupo  te rem  prioridade, 
m esm o sen d o  rinanceira- 
m ente  bem,'* sentenciou*

Conheça em
Carani
Tratores

o  M E L H O R  E  M A IS V ER SÁ T IL  D O S  T R A T O R E S  A G R ÍC O L A S D O  
B R A SIL  —  FO R O
A  M A IS C e m P L E T A  LD4HA D E  IM PLEM EN TO S
AS V A N T A G E N S N A  H O R A  D A  C O M PR A
A  A SSISTÊN C IA  T tC N lC A  JA  FA M O SA  D E  C A R A N I T R A T O R E S

A v . 2 5  de Janeiro, 4 8  - fone 6 3 0 113

G an h e  tem po  e d inheiro  co m p ran d o  eua an ten a  U H F  EM  C A R U N H O S  
C A PU C H O , um a lo ja  e^>ecializada em  eletrôn ica com  o riea lação  técnica 
d e  H C A P U C H O  sistema* elétrico* com  m ais d e  cinco ano» d e  experiência 
em  sistema* de  cap tação  d e  sinais em  V H F-U H F-FM  
e  C A T V  M A T V  (an ten a  co letíva)

U H F  IN ST A L A D O  P O R  ISOOÓO EM  2 P A G A M E N T O S  —  C O N V E R SO R  
D E  U H F . A N T E N A  £  10 M ETR O S O E  FK>S P O R  1 3 0 0 .0 0  EM  3  

P A G A M E N T O S  (SEM  IN ST A L A Ç Ã O )

R U A  A N IT A  G A R IB A L D I 7 3 6
RU A  JO SE  D O  PA T R O C ÍN IO  3 3 5  —  FO N E  6 3 1 2 0 1  (R E C A D O )

T O T A L  A S S IS T Ê N O A  T ÉC N IC A  .

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SUA RECEITA  

DE ÓCULOS.

VISITE

. RELOJOARIA E 
< ^ 1CA , AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

36 ANOS DE TRADIÇAO EM M AS E PRESENTES.

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63 0102
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H oje  dom ingo 2 —
Proíetftorft A iuIa  NelU; 
E vandro  Jo ié  C aran i; jo a  
Quim Proc^p io  d e  Oli* 
vcíra L im a; Silvana A i-  
tio li Pacco(a, reaidente 
em  B auru; Joae R oberto  
M achado: V a!m ir Anto- 
nio P lac idellt.
Segunda d ia  3 Santi*
na B reda; Neuza d e  C ar­
valho C uio iu . eapoaa de 
Joaé C u io tti; C ereilei Pi- 
ni.

T erça  d ia  4 —  A de 
laide A n d re tto  Lum inal- 
ti. eapoaa do  D r .  Lellb 
Lum inatti; D r R oberto  da  
Coeta O rlan d in i.

Q uarta  d ia  í  —  C arlof 
C oneglían; A racy Precío* 
co; Joed A nibal d o  Car- 

Silvia H elena, fi*

Aniversariantes
Iho do  D r ,  R eínaldo 
Lellia Lum inatti e  A de 
laide A n d re tto  L um inat­
ti.

S ab ad o  d ia  6  —  Ma*

ria O é lia  d o  A m aral 
Biral. eepoaa d e  Anto* 
nio Carloa B iral; Oawal- 
d o  R epke; M ário Sérgio 
F e m an d ea .

Silvio de  
e M aria

mo;
lha d o  caaal 
O liveira Souza 
H elcn^ Souza.

Q uin ta  d ia  6  —  Yo- 
lan d a  Paccola, capota de  
Egydio Paccola; Angeli* 
na ConegUan; A ldo  Tre- 
cen ti; A laide Ovtega: 
C arm em  Q u ad rad o  Ferrei 
ra» ecpota de  Luiz L . 
F erreira: M aria Ine» de
OÜveira Ma r t i ru .

Sexta d ia  7 —  H um ­
berto  C iccone: A ntonio  
B enedetti Junior, filho 
de A ntonio  B enedetti e 
A dair A m aral B enedetti; 
E vandro  Lum inatti. fi*

ELEIÇÃO D E  
D IR ETO R IA  
Sra. Sóooa e  A doniataa 
O  U biram a Tem » Chd>e,
po r u ia  D iretoria leva ao 
conhecim ento d o t  S ra  Só 
c io t e A cion iita t que, d e  
aco rdo  com  oa Eatatu- 
loa'* d o  C lube, haverá 
Eleição de  D iretoria p a ra  
^ ge ttão  de  I 9 8 L  no  dia 
21 d e  novem bro  d e  1980, 
á t  20 horaa, em  aua aa- 
de  Social, á  rua X V  de 
N ovetnbro. 7 8 7 , neata ci­
d a d e .

O t  intereaaadot em 
concorrer á  referida Elei* 
ção. deverão  ap re ten ta r 
chapaa a té  o  d ia  19 de 
novem bro  d c  1980» im- 
p re te riv e lm en te .
Lençóis Pauliata. 02 de 
N ovem bro d© 1980

_ A  D IR E T O R IA  —

C A SA  —  A L U G A  SE

FuncionÂiio d o  J o n t 1 O  
EC O  prec^aa ae d e  um a 
caaa co n ten d o  n o  niaxim c 
4  còixtodoa. Inform o- 
çõaa pelo  Fono 631822^

A B A N D O N O  DE 
E M PR E G O

T R A N S C H A P A R R A L  —  
T ra ru p o rtea  e M adeiras 
L td a ., solicita o compa* 
recim ento doa Sra. jeaua 
A lves d e  Barroa Prim o, 
p o rtad o r da  C arteira  
Proficaiona) S5503
Série 263  e A parecido  
D onizete d e  B anoa, po r­
tad o r d a  C arteira  
fiaaional N o . 0 5 3 4 9 6  
Série 535 no  prazo  de 
72 horaa no  eacritórío 
d a  m esm a, sob  pena  de 
caracterização de  justa 
cauaa. segundo o  artigo 
4 8 2  U t r a  T  C L T .

C A SA  VENDE^SE

V en d e  •se um a casa no­
va  —  5 côm odoa —  con­
tendo  tam bém  q u arto  pa­

ra  em pregada  e lavanderia

Ruft A ndré  Bacile. 173 
V ila Bacile (T erreno  
I0 .5 z 2 5 )

à 12 Kra de Lençóis
Instalado cm  cdilícío d e  Imhas arquitetônicas a rro jadas 

P em o ile  com café da  m anhã —  Refeições avulsas
Estacionam ento próprio

M an tim  ainda u n  bem  m ontado  serviço d e  b u lfe t p a ra  festas,
to rm alu ras e  casam entos

atendimento classe
Pua 9 de Julhg 1520 -  Fone: 881113- Macatuba

AUTO MECANfCA
BANIL

Especializada am  consertos reform as e  retifica dc 
m otores V olksw agen —̂  sob a  garan tia  d e  (baoD Cio- 

vmoetti —  3 0  anos d e  bons serviçoe —

—  A v. 25  D E  JA N E IR O , 7 3 8  —  F one  6 3 0 7 2 6  —

MARCENARIA IRERE
T em  os m elhores artir>ces para  to d o  tipo  de 
trab a lh o  em  arm ários em butidoe —* cerejeira 

im buia —  m ogno ■—  (orm ica pam  móveis

de  c e d n h a  e b an h e iro .

Disque 6 3 I  I5 9  e  irem os vuità-lo, poia trabalha­
m os sob encom enda

R U A  C A ST R O  A LV ES, 5 7 7  —  LENÇÓIS PA U LISTA

FUNERARIA GUIDO
Para

FLO R ES —  FIN A D O S
o d ia  d e  F inados a  Fonerãria  G o ido  cornonica

que está acertan d o  encom endas —  D isque 6 3 0 0 2 4  
A s m elhores flores peloe m enores preços

Rua 7  de Selem bro, 484 Fone 63-0024

QUITANDA FRUTVERD
FR U T A S. V ER D U R A S. E  LEG U M ES FR ESQ U IN H O S D tR ETA M EN TE

D O  C E A C E S P  P A R A  SU A  M ESA 

A  PR EÇ O S D E  A T A C A D O

A V . BRA SIL 9 3 6  —  RU A  CEL. JO A Q U IM  A . M A R TIN S 1539

Destaques*
e  C arlos A lb erto  e  Mário 
Silvio B aptistela recep* 
cionando  d ire to res d a  Hi* 
droglass c C arrocehas 
C aio. que visitaram  sua 
in d u s tr ia . No cardáp io , 
churrasco de  picanha, 
costelão . linguiça e coste­
le tas, regado  a  cerveja  ge­

ladas ao  p o n to . A o  fun­
do , um  bom  conjunto  ser­
tane jo  d eu  o  seu p iá  na 
an im ação . V a le u .
*  E do M ario d e  Santis. 
Icnçoense d o s  bons, foi 
agraciado com  o  título 
de  C idadão  Barraboni* 
tense. ou to rgado  pela 
C âm ara daquela c idade 
d ia  3 I ú ltim o . EJe era  o 
geren te  d o  B a n e ^ a  d e  lá«

DNDQRINHfl

A M ELH O R  CA N fN H A

Av. CeJ. V irgílio R ocha 6 6 9  T«l
Lençóis Paulista

0 )0 }}f

*  F azendo  um  barulho  
daqueles, nasceu em  Ma 
catuba o  F lav io . Sei s 
Pais, O rlan d o  Bento 
(M oria A parec ida  Cas- 
lithone) d c  O liveira, não 
param  de  falar que o 
bam bino  é  o m ais boni­
to  d o  m undo. £  é  mes* 
mo.
0  Q uem  recebeu cum ­
prim entos pelo  nat. nesta 
sexta-feira que passou, 
foi M aria Joaé Cas^U 
P aceo la . A lém  d o  cari 
nho  esoecial d o  esposo 
João  B em ard ino  e  dos 
falhos T iago  e C laucia. 
Z i (p a ra  os ín tim o s), foi 
a lvo  d a  atenção de  ps- 
ren tes e am ig o s .
0  Josefina e C idernar. 
on tem  m udaram  de  es­
ta d o . C om  m uita ale 
gria. dev ido  a o  enlace, 
uniram -se a« famíUet 
G ran ad o  e  L um inatti.
0  Q u arta  feira p róx i­
m a João  Miguei R acea  
estará  com p le tando  mais 
um  o a ta lid o . T o d a  fa­
mília, paren tes e  am iges 
lá estarão  p ara  cumpri- 
\  *ientá-lo.
0  No próxim o sábado  
a  turm a da  casa é quem  
vei tom ar a  cervejada- 
M ario Sérgio F em an  
des (P A Q U tT O ). com ­
pleta  m ais um  eniverrá- 
rio . D essa e<e não  es 
c ap a .

Mais de mil brinquedos para torrar
E SPE T A C U L A R  PR O M O Ç Ã O  D E  V E N D A S P A R A  E ST E  N A T A L

B R IN Q U ED O S —  A R V O R E S, EN FEITES E  C A R T Õ E S D E  N A T A L  —  
A C E N D A S —  Q U A D R O S —  A R T IG O S  P A R A  P R E S E N T E S .

A V IST A  COM  D ESCO N TO S O U  EM  3  PR ESTA Ç Õ ES SHM ACRÉSCIM O

P A P E L Q R ia  E  X E R O X  G O M E S
RU A  CEL^ JO A Q U IM  ANSELM O M A R TIN S, 6 2 0  —  FO N E 6 3 0 3 3 7

(E m  frente a  C oleloría F edera l) .

adidas cfffo/4/,,0
FAc /í

Fone 22-6
E S V O R r E
918__________TUDO para seu esporte

rua d® ^ 9 r v 3 l/ ? o ,2 -7 o v ^

C A P O A N I
CO M ÉRCIO  D E  V E ÍC U L O S L T D A  

R E T IFIC A  C C »1PLETA  D E  Q U  A L Q U E R  T IP O  D E  M O TO R  
R U A  X V  D E  N O V EM B R O . 752 LENÇÓIS PA U LISTA

D A M A S C E I M O  & O L I V E I R A  L T D A

FA B R IC A Ç A O  D E  IM PLEM EN TO S A G R ÍC O LA S. C A R P iD E lR A S  P, 
C A FÉ T A N Q U E S P A R A  U Q U ID O . C A R R O C ER IA S M E T A U C A S  
SE R V IÇ O  D E  T O R N O  PE SA D O  M O D E L O  INS A 8 0 0  x  4  0 0 0  M. 
EM BU CH A M EN TO S D E  TR U C K  R E V E N D A S D E  F E R R O  RED O N D O  

C H A T O , C A N TO N EIR A S, E  C H A PA S.
RU A  H U M B ER TO  A L V E S T O C O . 1000

ESPORTES
T A E  KW ON D O

B A N G I E O  PA R A N A  
CA IU

Foi d ispu tado  no  dia 
6  deste, na c idade de 
M aringá, no  P aran á , o 
IV C am peonato  Inter- 
clubes de  T ae  Kwon do  
1 9 6 0 . Op paranaenaes, 
tri*campoõee da  m odali­
d a d e , davam  com o ce r­
ta  m ais um a v itó r ia .

T odav ia , a  equipe da  
A cadem ia B an g T ae
K w an d o  C lube, compoa- 
ta  po r A nton io  Silvio 
M artias de  O liveira, de  
Lençóis Paulista, Anto* 
nic C arlos CiJ Coala, 
de  Bauru. W agner Perea, 
de  M arilia, Edilson Bon­
fim de  M aniia , M auro 
H ídeki Fugíyam a. de 
Bauru e M anoel R ezen­
de  Junior, sendo que o 
últim o foi reserva, não 
se im preasíonou com  o 
cariei dos in tegran tes da  
equipe d o  P araná, ven- 
e<^ndo p o r  3x2. em bora 
um a lula qu« foi tida 
com o em pate  tenha si­
do  com p u tad a  p ara  o 
P a ra n á .

C apitaneou  a  equipe de  
São  Paulo, cam peã bra* 
fileira d e  T ae  Kwon-do, 
o  lencoense Silvio, da  a- 
cadem ia lo ç a l.

FU TEB O L

C C PL A N A  G A N H A  
M A IS D U A S 

O  E sporte  C lube C opU  
n a . ob tove excelente vi­
tó ria . jo g an d o  dom ingo 
d ia  26  na c idade de  Sta. 
B árbara, b a ten d o  
quipe d o  G uarani 
pela con tagem  de  

Na prelim inar o 
rm tc  do  Esporte 
C oplaoa. 
i*o1eada. 6x1

aplicou

a  e- 
F C .  
3x1 .
a sp i'

O u b e
sonora

CU F.O A O  IN V IC TO  A 
24  JO G O S 

M an tendo  um a inven­
cib ilidade d e  24 jogos, o 
EC A lfredo  G uedes, jo- 
^ .n d o  em  seus dom ínios,

de
rif
em patou  com  o E C  Sam ac 

São  M anoel, pelo 
ar de  2 x 2 .

M etm o desfa lcado  de 
alguru  titulares, o  Gue* 
d ão  conseguiu p a ra r  o 
bom  futebol d& equipe 
v is itan te .

Na prelim inar, os aspb 
rantea d o  A lfredo  G ue­
des 4^peoaram  5x2 no 
S a m a c . A pesar d o  p la­
car d ila tado , o  resultado 
podería  ger m aior pelo 
volum e de  jogo d a  equi- 
pe local.

Em respeito  ao  d ia  de 
F inados, 0 G uedão  não 
p rom oveu  jogo p ara  ho- 
i«-

R E T in C A Ç A O
Na edição  de  26*10 .80  

ond^ publicam os n o ta  
com  titulo de  ''A b an d o n o  
de  E m p reg o " , con tendo  
norne de  D urs flora-Si vü* 
cultura e  Com ércio L td a .^  
fica a m esm a sem  efet- 
tn le ^ a t .
lrn7Ó*3 Paol*st .  1 d e  no* 
rem S ro  de  1980

Coiuércíu de acumuladores São Cristóvão

M O M O & M O M O

Baterta* uovss e recondicionadas .  c a b ^  .e  term inais • aguá d estilad a  e solução de b a ten as  em  gersl

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V E N ID A  9  DE JU L H O  N . o 5 0 6 FOrVES—  630754  —  6 3 1 0 6 0


